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regularidade tal, que n sua renda 
comportará as despesas. 

0 credito que solicitará o sr. ma-
rechal Jardim no Congresso .Muriel 
pui spvitv c iMò sàbeíilos, de reis 
I V.OOO.OíJOStIOO. 

Não pomos um só instante em 
duvida o zelo do director da Cen-
tral, cuja lioa vontade e dedicação 
reconhecemos. Aflgura-se-nris. con*-
l ú d ó ) — f a í o r t d o esta observação, 
não é a s. exe. que nos referimos 
—que esse credito 6 exorbitante. 

•Não nos pareci- que a estrada ca-
reça de material. Nos últimos Ine-
zes do governo transacto, foram 
despendidos milhares e milhares de 
contos com a compra de locomotivas 
e de carros. O Congresso já , votou 
verlia para o alrtr^Aincmo tia In-
t»la\ idílio li o ramal de S. Paulo 
como no de Minas. 

Se o sr. marechal Jardim pede 
I I mil contos, í que realmente pre-
cisa delles para melhorar o tratego 
da Central. Mas essa avultada itiiaii-
tia mostra os rrtrirtilos äbtisos que 
teilt liavido na administração da 
nossa mais importante via-férrea. 

E a prova palpavel de que na 
ultima compra d« material não 
houve escrúpulo, e sim apenas es-
candalosa protecção,e deque,diiran • 
te a revolta, a listrada de ferro 
Central foi mais HUM Violiilld de 
Vorazes âilritfiiésiigns; r, em sum-
rtla, a eondemnação plena do pés-
simo systemu de suborno adopta-
do pel I governo passado para se 
manter no poder e sulfocar a guerra 
civil. 

Á vista, portanto, do estado de-
solador da Central, ã vista dessa 
enorme qnantla de H ii\il coiitos 
que ai lida são precisos para a sua 
reeonstrucção problematiea, não se-
ria para admirar que a Camara dos 
deputados tomasse em considera-
ção o requerimento que lhe foi 
dirigido polo sr. Eduardo (íuiuia-
rães Itonjean, para arrendamento 
ou compra da Central. 

A proposta in :rece ser transcri-
pt.'!. Eis as suas condições: 

I.", dobrar a linha da Central até 
ao valle do Puraliylia, pela construc-
ção de uma outra que transponha 
a serra do Mar, no ponto que for 
mais conveniente; 2.*, unifonnisar 
a bitola do ramal de S. Paulo; it.", 
preferencia para a eonstriicoáo de 
ramaes e novas linhas de subúr-
bios; í.", manutenção dtt linha, dos 
edifícios e do material l ho e ro-
dante; 9.», manter as tarifas dilTe-
renciaes actuaes, variaveis com o 
cambio; 11.», concorrer annualmentc 
com :tO:OOD$ para as despesas de 
flsealisação; 7.*, entrar para os co-
fres da In i áo com treze milhões 
de libras sterlinas, sendo sete mi-
lhões no acto da posse da estrada 
e ramaes e seis milhões, um anno 
depois, ficando a propria estrada 
como garantia; H.\ o governo terã 
direito de tomar posse das linhas 
temporariamente e mediante in-
demnisação, para operações milita-
res; '.I.«, a encampação por parte 
do governo, no lim de 30 annos, 
com auctorisaeão do Congresso e 
se altos interesses o exigirem; 10.", 
reversão, no fim de DO annos; 11.*, 
sero fõrooda capital federal; 12.*, 
construir nova estação; Cl.*, deposi-
tar,na qualidadede concorrente,cem 
mil libras sterlinas, como garantia 
da assignatura do contracto que 
tiver de assignar. 

I)a proposta do arrendamento 
por !Í0 annos o proponente sujei-
ta-se a pagar mutualmente ao go-
verno 20 •/o da renda bruta da 
estrada e ramaes, ou, cm uma só 
vez, sete milhões e quinhentas mil 
libras sterlinas, no acto da posse, 
bem como reservar mais cinco por 
cento da renda bruta, para a 
construcção de novas linhas e 
alargamento da bitola. 

Não apoiamos nem atacamos si-
milhante proposta: é ao Congresso 
que compete decidir. 

Mas, conceda-se o credito pedido 
pelo sr. marechal Jardim ou accei-
tc-sc a proposta do sr. Itonjean, 
em um como cm outro caso, é pre-
ciso tomar já uma resolução. 

Deixemos por um instante a 
maldita politica e occiípcmo-nos 
com os verdadeiros interesses do 
paiz. 

Se, porém, o Congresso votar os 
11 mil contos pedidos, é indispen-
sável, para que dòom bom resulta-
do, não esquecer o seguinte: a lis-
trada de 1'orro Central devo ser, 
não uma estrada politica, mas uma 
estrada industrial. 

Do contrario, morrerá. 

A V I S O S e, como para isso fosse necessário 
abater algumas dúzias de arvores, 
mandou proceder a essa operação. 

' meus amigos, não lhes con-
to nada 1 Meliioi' for.1' pí>r» «II" ter 
si' atirado da ultima plataforma uil 
obsidente Torre EillVI. Cahiu-llie 
logo cm cima o deputado socialis-
ta Pascal Cousset e requereu que 
« Camara Municipal mandasse pro-
cessar o crimiiiosi;, ^u''m«tle/ii\o-o 
a não sei que artigo rio CotiiVo 
penal que pune taes delidos com 
alguns annos de cadeia. 

Narro o caso apenas para lhes 
mostrar o amor que aqui se tem 
pelas arvores. 0 mais curioso, po-
Kai-, í ttoc f Ttíoii » leitico con-
tra o feiticeiro. 

Descobriu-se, com efleito, que 
esse mesmo sr. Cousset, que agora 
quer pôr na prisão um príncipe, já 
incorreu na mesma pena: ha an-
nos, mandou abater arvores do 
Bosque de Bolonha, para alli ins-
tnllflr jogos destinados aos mem-
bros da i.iga do odilcílfãO physica, 
de que era presidente ! 

Como acabará tudo isso? Sem 
duvida, comicainente. 

(Continua) 
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f* singular e terrível a eolleeçáo 
ile instrumentos de tortura que 
uni jornalista inplcz, o sr. Iluw-
tliorue, menciona no Cosmopoli-
tan. 

II proprietário da eolleeçáo, o 
conde de Shrcwsliury, gastou mui-
to dinheiro na sua aequisição. Tra-
ta-se de Ui/ï verdadeiro museu de 
horrores, de uma eolleeçáo de to-
dos os unfigos instrumento* de sup-
plicio. 

A raridade, como dizem os col-
leccionailorc», é u machina uiithcii-
tica de matar, com requintes hor-
ríveis perversidade. <• que se 
chamava a virijeni de ferro. Cons-
truída em .Nuremberg, tinha a fôr-
ma vaga de unia mulher coberta 
com um manto, de cabeça fina-
mente esculpida. 

O interior, a que se chegava por 
mua porta, estava erriçailo de lon-
gas pontas de aço afiadas. O sup-
pliciado era fechado alli dentro, 
dilacerado, feito em pedaços por 
aqucllcs terríveis pregos. A agonia 
durava ás vezes dias inteiros! 

Outra raridade é a gaiola em que 
se fechavam alguns eondemnados, 
para os mergulhar em agua, repe-
tidas vozes, tisse instrumento é an-
tiquíssimo. 

,Mas os instrumentos empregados 
na ílesà^cação dos membros são do 
-podia iiieno» J'omota. lia iun de 
sitnplieidiwle terriVeú Consiste em 
uma tabua aliada *obrH a qual se 
fazia sentar o paciente, l ui peso 
enorme era-lhe preso ao.» pés e <5 
infeliz que solfriu esse suppficiocra 
deixado nessa posição, emquanto o 
peso do corpo não o tivesse dividi-
do cm dons pedaços • sobre o lio 
cortante da tabua. 

Ha tambeid «s funis, pelos quaes 
se introduziam no entomngo cio ac-
ciisailo, em quantidade enorme, 
agua, azeite ou vinagre, até que sc 
decidisse a denunciar ou a accu-
sar-se. E os leitos do ferro, para 
approximar a victima dos carras-
cos " inquisidores, de um brazeiro 
ardente ! K as bolas de metal que 
se enchiam de agua fervendo, c os 
tornos para esmigalhar os dedos 
pollegares, modo de tortura fre-
quente e bastante recommcndado 
pelos magisfrados impacientes em 
obter comissões ! 

K isso constituía a justiça da-
quelle tempo ! 

Essas horríveis machinas pare-
cem animar-se, lembrando tantas 
historias espantosas. 

Decorre mencionar a daquella no-
nagenaria Anna Schemk, accusada 
de ter iniciado très crianças »a 
bruxaria, a qual sollreu itinir vc-
zi:t o supplicio das torquezes, que 
se chamavam cai'amjwjos ! A da 
Cliorin que, em KiTíi, (içou comas 
pernas esmigalhadas pelas botim 

As pernas foram postas entro' 
duas tábuas, e, entre aquellas e es-
tas, mettiain-so cunhas, a pancadas 
de inarlello. Foram encaixadas, umas 
após outras, mio cunhas. Dotada de 
uma energia inaudita, a infeliz não 
quiz confessar-se culpada. 0 car-
rasco recusou-se a continuar. 

Todos os paizes, ainda no sécu-
lo XVII, rivítlisavam do horror na 
applieação da tortura. Nada, po-
rém, mais sinistro do que o sup-
plicio de João Cornil, na llollanda. 
Não so acreditaria, sc não houves-
se provas irrefutáveis. 

João Cornil, durante nove dias 
consecutivos, foi submetlido á pro-
va do torno; depois, como não fos-
se possível obter a coullssão do 
desgraçado, queimaram-lhe, debai-
xo do corpo, quatro medidas de 
liquido inflammavel; finalmente, pu-
zeram-!ho sob os pés carvões arden-
tes. Õomtiido, o infeliz resistiu a 
seis dias de jejum. 

Depois, derain-lhe para comer 
arenques salgados, prohibindo lhe 
beber. Não loi tudo: puzeram-lhe 
sobre o peito nú ratinhos o cerca-
ram-no do vespas o de abelhas. 

E isto acontecia em um paiz ci-
vilisado, cm um paiz de pliiloso-
phos, de pensadores, de artistas! 

Na eolleeçáo encontram se tam-
beíii eps abomináveis instrumentos 
de tortura inventados por Javme I, 
rei do Inglaterra. 

0 supplicio imaginado por elle 
consistia em encravar pedaços do 
pau nas unhas dos pés e dus mãos, 
depois, em retiral-os e siibslituil-os 
por agulhas, afim de penetrarem 
mais profundamente na carne. 

E' um passado monstruoso que 
se evoca com a descripçao da 
lugubre eolleeçáo do conde de 
Shrewsbury. 

"Cozinhas iihilanthropo-eoonomi-
eas cosmopolitas '. 

Aquella beneficente empreza, com 
séde nesta capital, á rua Victoria, 
ns. !í7 o 59, e de que são promo-
tores os srs. Antonio Chioui, l.uiz 
Harebetti c D. Bo»a iielis, enviou-
nos 2$(120, em cartões de (10, too, 
200, :toi) c SOO réis, para os pobres 
que esta folha soceorre, os quaes 
eneontrarfio alli mesa farta o varia-
da, segundo a importância dos car-
tões. 

Agradecendo dquelles srs. a ofTer-
ta, é com prazer que vamos cuiii-
prir o piedoso encargo. 

IS an maio 
Não costumo occupur-ine com os 

crimes que se dão nesta cidade 
ideal, mesmo porque teria muito 
qiie fnfer: Acrtha, cdin'udc'i ('e s^r 
praticado um assassinato que não 
pôde passar sem menção, tanto 
mais quanto se tornou um aconte-
cimento parisiense. 

Ema mulher do 40 annos, feia, 
má e maluca como todas as bea-
tas, conseguiu attrdhir a silat crtsa 
o abbade tde (trqplio; tirr> »liiHd Mo-
rttcttl; 'éstiiòlcr, lioildoso, que, com 
certeza, loi direitinho para o coo, 
e, som dizer agua vai, desfechou-
lhe cinco tiros de revólver, um dos 
quaes o matou instantaneamente. 

Maxence Amelot, é este o nome 
da horrível creatura, estava ha mui-
to atttcnHn. i h ilianin d» persegui-
ção. Passava o dia mettida nas 
egrejas, confessava-se c coinmun-
gava diariamente, o que não a im-
pedia do dizer cobras e lagartos 
ilos padres o de mostrar vontade 
de dar cabo de algum. 

O abbade de Itroglie, que conta-
va lit annos de edade e tinha o ti-
liilo dé principe, era irmão do du-
que do Itroglie, membro da Acade-
mia franceza. Aluinno da Escola 
Polytechnica, dedicou-se primeiro 
á marinha; mas, em IHfis, deixou 
o serviço o fez-se padre. Deixa 
muitas obras religiosas, em que se 
revela titn cscriptor do raça e tra-
balhador infaligaveb 

() que torna, porém, a sua figu-
ra extremamente sympathica o ain-
da mais repugnante o crime prati-
cado í; que o abbade do Itroglie 
repartia a sua grande fortuna pe-
los pobres. Vivendo modestamente, 
elle ficava ás vezes sem dinheiro 
tiara si e não roeeiava penetrar em 
llqrfivei» antros, para soccotVer os 
miseráveis o dar-lhes conselhos, 
apezar das admoestações dos ami-
gos, que roeeiavatn pela sua vida. 

U abbade Itroglie era confessor 
da mulher que o devia assassinar. 
Apezar, porem, da sua paciência 
evangélica, foi-lhe impossível con-
tinuar a ouvir os peccados da beata, 
que não o largava um minuto c o 
martyrisava com as suas fatigantes 
lamurias. O bom do homem pediu-
lhe para que escolhesse outro con-
fessor, e foi o abbade nuilot quem 
herdou o pesadíssimo encargo. 

Mas nem por isto Maxence Ame-
lot deixou o abbade Broglie em 
paz: dirigiu-lhe as suas lamurias 
por cartas, a que aquelle respon-
dia com grande resignação, procu-
rando corrigir tão intolerável ma-
luca. 

Afinal, lia cousa de sete dias, a 
beata loi ter coin o seu antigo 
confessor e insistiu para que este 
fosse a sua casa, pois precisava do 
seu auxilio para fazer cessar os boa-
tos calumniosos que corriam sobre 
cila. Conhecendo o caracter dessa 
mulher c temendo um escândalo, o 
abbade consentiu no pedido. 

Mal este entrou em sua casa, a 
velha disse-lhe que elle anilava con-
tando a toda gente que cila era fi-
lha natural e vivia com um seu 
primo, (t santo homem procurou 
convencel-a de que nunca dissera 
similhante cousa. 

—Pois bem, respondeu-lhe a an-
tipathica sujeita, dé-me uma carta 
confessando que o que contou so-
bre mim é falso. 

O abbade recusou. Então cila, pu-
xando de um revólver, disparou-lhe 
cinco tiros. 

E dizermos que estamos todos 
sujeitos a similhante aventura ! Ha 
tanto doido por esse mundo fóra ! 
E as beatas não são os menos peri-
gosos. 

Passar dos malucos aos deputa-
dos, creio que a transição não é 
muito brusca, lia cfTcctivamente 
muitos representantes do paiz que 
parecem ter macaquinhos no sotam. 
São uns macaquinhos uni gcncris, 
teimosos, perversos, cujo único pra-
zer consisto em derrubar Ministé-
rios : são uns macaquinhos classi-
ficados pelos homens dc scicneia 
sob a denominação de macaquinhos 
inlerpelladorct,—os peiores de to-
dos e aos quaes a natureza deu 
dentadura afiada e venenosa. 

Já antes da reabertura das Ca-
maras, sabia o Ministério que ti-
nha de aguentar com selo. inter-
pellações, e preparou-se para af-
frontar a lucta e salvar a pelle. 

As Camaras reabriram, ha 1res 
dias, e foi aquella certeza : come-
çaram as interpellaçóes. De duas 
já o gabinete se viu livre, e quem 
de 7 tira 2 ficam !í, sem contar o 
mais que der e vier. 

Nada mais natural, portanto, do 
que censurarem os jornaos o sys-
tema parlamentar que põi o go-
verno de uma Nação á merci dos 
azares da politica. Se, porém, os 
meus caros confrades conhecessem 
as bellczas do presidencialismo, 
coino nós brasileiros, é natural 

3ue mudassem de opinião. Afinal 
c contas, os Ministérios caem, 

mas n França continua a ser um 
paiz forte e rico. Na minha terra, 
são os presidentes que vão respi-
rar outros ares, todas as vezes 
que isso apraz a uns tantos des-
contentes, c o pai*, em vez de 
progredir, foz concorrência aos 
caranguejos. 

Faça-se unia lei restringindo as 
interpellaçóes e pondo os Ministé-
rios ao abrigo dos macaquinhos de 
certos deputados, e a França fica-
rá tendo um governo excellente. 
Assim o tivéssemos nós ! 

Mas ponto sobre o assumpto, 
que nfto (• dos mais divertidos. 
Prefiro narrar-lhes um episodio ty-
pico. 

Conheopm o principe de Sagan í 
Pelo menos, ja tive occasião de 
apresentar-lhes esse cavalheiro, que 
é considerado como um modelo 
de elegância, sein duvida, por usar 
uns coiletes que se parecem com 
os do meu amigo l.opes Trovão e 
umas calças que. estavam muito 
em moda em IH30. 

Pois bem, o principe, vendo que 
a hlcyclcta está na poiUitúma (nflo 
é assim que se diz por alli '!) lem-
brou-se de estabelecer um velodro-
mo modelo, no Bosque dejtlulonlia, 

Oiiando eu a conheci, era nova, 
muito lio-" mesmo. Alia, holla, 
elegante, cila, a I.Òl.'/i'f, tinha o 
porte gentil duma rainha . oollinr 
meigo, doce o penetrante duií/a 
andaluza de Cova ; nariz direito, 
perfeitamente grego : oahellos ne-
gros caliitiii"«!!» desalinho em tor-
no diun pescoço o'» perfeitas li-
nhas ; as mãos finas duma deli-
cadeza aristocrática. Alta, licita, 
elegante, ella, a l.éuazita, era duuia 
bclleza peregrina. I'm dia, amou c 
fui loucamente amada. Casou, lor-
ilíhtdo si' unia esposa exemplar, 
carinhosa o dcdiça-bi. Passaram-se 
annos. 

Ema vez, o marido adoeceu gra-
vemente !• a gentil mulher, ajoe-
lhada aos pés do Crucifixo, podia, 
banhada em lagrimas, lhe salvasse 
o seu amor querido ! E o Christo, 
iwivrendo ouvil-a, fitava-a sereno, 
inaltoraw.'lf foinpassivo, um for-
moso Christo de marliin ! 
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ÍI O M P R A - S E o u r o n a f a b r i c * de j ó i a s , 
i m a D i r e i t a , 32 - M a n o o l B o r g e s do 
' C a r v a l h o . 

DR. J iF.RNARDÒ t)E MAQALHAES 

i 'onniiiorlo-ru» Dlrolt». n 4, I ás 8 bura« 
B«slílearta—ra» dnn llu^yanaiet, 13*. 

N e g u e m t in jp p n r n N. U p r n n r d o I t 

Im m l^r i i il It-s. 

Dpvp phPKiir miianlil n pstn pirin-
«lP «I Nr. Horn ti r il i lit! itp <11 III Itn «. <|tip 
\ OJii pontiilpKOpr no (.ti Kr ti jti. 

Da facoida-ln 4a Medicina de Parla, 
Komb'o d* Kc-M j nta Beal daa Rclenciaa de 
t.l«f '.», 0ff.!t.êl .la Aradfiala da Franca 

kmlitdncla-Bn* da IilberdaO.i. UR. 
Coniultorlo—Haa 15 tia Kcvembro, Tf-, 

&o meio-dia 
TBWr-lIONB «01. 

I-:* PMpcrmtn nt|iil n (oitipwnP.'.u tins 
i r i n ãoN 1 l 'rnN l»ut-slí, prrat l i l l j c l f i i i lo-

rPH. «iilp » etil i lo I t In. 

DE S E N H 0 3 C P I N T U R A — R o d r i g o Soa-
res . d i s p o n d o de a l g u m t e m p o , tec-
c i o « « p m oasas p a r t i c u l a r e s . A v l -

« o » , ^ a r u a T a b a t i n g u c r a . 21 . 

Ir O ' ' B R I A L O P T O --- E x t r a c ç õ e s l n -
li i r a n s f e r l v e t s , Às t e r ç as o sox t as-
J f e i r a s . L p t a m o p l a a o n a sccç&o 
doa a n n u n o l o s . 

08 D R 8 . J . B . D E O L I V E I R A P E N -
T E A D O e L U I Z F . R . D E F R E I T A S 
m u d a r a m seu e s c r l p t o r l o de a d v o -

c a c i a p a r a o l a r g o d o T h e s o u r o . 6 ( 

t e s q u l n a da r u a 15 d o N o v e m b r o . 

FL DRTÒLIVEIRA KAU8TO mu'l ,ao~iea 
I I Ctininitftrlo parn o iarKo do Tbeioorn. 0. 

onde ú encontrado dai - Ai 10 borai da 
mantift e do melo-illa *« 2 da tarde. 

O * l e g i t i m o » preparadoa du Culleci tia Kun-
*i«<ia, ex-eerentti o ancceasor du Kaeento 
Uarquea tie llollanda, acham-se A votida noa 
iletiosilartoa DARUKI. It C.. maUireita, o. I 
e largo da Sé, n. 11.— B. Paulo. 

Casa espec i a l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 

da 8 . J o i o , n s . 30 e S4 

Meilmenln ilp rtopntpa rtp fchrp 
nmarpllii nn floapltnl dp laoliinirntoi 

i:\iKtiMin t a 
s-:niriiram n 
Muhl , , I 
l-'allpepruni 3 
KilKtpni t l 

HppultnrNm-np limitem, npatn plda-
rip. I t ppannMH, Mpndo 4 de íebre 
a Bia relia. 

[Do motto eorntpondmtt) 

A doença, no sou lento mas pro-
gressivo caminhar, ia a pouco c 
pouco dando som esperanças o po-
bre enfermo. 

Kft l.éuazita, debulhada em pran-
to, aos pés lio llriiolIHo, pedia, 
implorava-lhe salvasse o seif le iM-
ilito amor, o seu amor primei-
ro I... 

E o Christo, parecendo ouvil-a, 
escutal-a, comprchendo:' a sua gran-
de dór, asua enorme angustia, con-
fenlplrtviva sereno, inalterável, com-
passivo !... 

Pela Secretaria do Interior foi 
enviauo ao director do Diário OI-
/iciat, para ser publicado nuquclm 
folha, um edital do Juizo de íiirei-
to do Espirito Santo do Pinhal, ci-
tando os herdeiros da finada I). 
Cesaria Mendes Junqueira. 

/ ) . Quixote. 
(.' n ll.i. que acabamos de rece-

ber, traz, na paginado centro, uma 
bella homenagem ao sr. Saldanha 
Marinho. 

A ultima pagina é consagrada 
aos deputados jacobinos. 

0 lápis do collega é sempre feroz. 

'lho, S 
Nl .V iun 

O ».r. Pinheiro Machado, a pro-

posito de um artigo da Gazeta da 
Tarde, proferiu uma verrina con-

tra a imprensa, incluindo natural-

mente a Gazela ih: Xuticiás e o 

Jornal do Conlnl".rr.io, e terminou 

requerendo attestado de nunca ter 

recebido vencimentos para si ou 

para as tropas sob o seu commando. 

O sr. (ionçalvcs Chaves discute o 

projectode amnistia, considerando-o 

um meio indirecto de pacificar o 

Itio-tirande. I.embra que, em 1830, 

a amnistia parcial enfraqueceu a 

revolução, e som isso talvez o Ilio-

tirande se tivesse separado. 

Fala depois o sr. Quintino Ho-

cayuva contra a amnistia. Diz que, 

tal qual osti projectada, correspon-

de a dizer aos rebeldes que, se 

não tóiii mais elementos, se che-

guem á clsmeneia nacional ; so tém 

vençam. Sabe que votar a amnis-

tia é provocar no centro do paiz 

nova revolta. 

«'\ii i n i 

Eslava cm maré de approvaçào 

de projectos, e approvou uina 

quantidade delles. 

0 sr. Iliheiro de Almeida apre-

sentou uma emenda dispensando 

do exame de madureza os aliim-

nos do Cyninasio Nacional. 

Vão de vento em púpa os proje-

ctos dispensando de concurso os 

empregados dos Correios nomea-

dos durante a revolta e conservan-

do as honras do guardas-marinha 

nos alumnos da Escola Naval que 

se mantiveram fieis á legalidade. 

Isto apezar das palavras do rolato-

rio do ministro da Marinha, justifi-

cando a medida contraria que to-

mou a bem da disciplina. 

Com os empregados dos Correios 

vai dar-se o seguinte caso curioso: 

o concurso vai começar, o proje-

cto tom de ir ao Senado; quando 

fiir approvado, o concurso estará 

feito, ficando por elle provada, alids 

a inhahilitação de alguns. Então a 

lei os dispensará de concurso e os 

inhahilitudos pas?arão a ser habi-

litados por concurso. E' verdade 

que onde lia lentes por decre-

to, também podem haver pratican-

tes dos Correios pelo míMino pro-

cesso. 

O sr. Paulino de Souza Junior 

refutou as aceusações do sr. Serze-

dcllo contra a missão do visconde 

de Uruguay cm IHIill para tratar 

da questão do limites do lirasil 

com a Guyana Franceza. 

ARAUJO 

Alguns dias depois, o marido, 
num ultimo olhar saudoso, já sem 
brilho, exhalava, litando-a como o 
Christo, o ultimo suspiro !... 

Então, num Ímpeto décolora fe-
roz, sataniea, medonha, a bella 
mulher ergueu-se dc junto d > leito 
do morto bem amado, agarrou no 
Christo sereno sempre e sempre 
inalterável, arreinessando-o do en-
contro ás paredes do quarto mor-
tuário ! E o pobre Christo, se-
reno e compassivo, vein cahir-lhe, 
desfeito, aos pés, fltanilo-u, pare-
cendo ouvil-a, escutal-a, coinpro-
heniler o seu desespero, a sua dor 
suprema o perdoar-lhe a aIVrontu, 
o sacrilégio, num derradeiro olhar 
compassivo, divino, sereno o inal-
terável ! 

I) 'AI.tkm MI 
Abril, ISO:». 

MOLÉSTIAS U0S 0LHQS 

D R . C A R L O S P E M K í * , 

R e s i d ê n c i a • c o n s n l t o r i o : r u a D i r e i -
t a , 10 A . T e l e p h o n e , 42 . Con r iUi-
te», de 1 às « 

Obteve 10 dias de licença, para 
tratar de negocios do sou interes-
se, o sr. Orestes do Oliveira íjiii 
maries, professor preliminar da 
escola do núcleo colonial de (Jui-
ririm, município do Taubaté. 

vl Vida Mundana é o titulo ili 
uma nova folha que começou n 
publicar-se no Itio de Janeiro, de-
vendo appareccr nos dias ÍJ, 15 o 
2!i de cada mez. 

O t" numero, que temos presen-
te, escripto em franeoz o em por-
tiiguez, é uma promessa de bri-
lhante e longo período jornalístico. 

Saudações ao novo collega. 

1:1 oncr i i i i-sp d o loRttr i t " vlpp-dlrp-

«rtor d n Knra l i i \ n i n l , p o r t p r Hlitn 

i l p nponn i t l p n i do pptn r pNppp t t i o tl lrp-

p tnr . n p i i p l t úo d e f r u ^ n t a l . u e l a n o 

Ab r p i i . O governo declarou ao Conselho 
Superior de Instrucçilo Publica fi-
car approvada a sua resolução de 
declarar provisórias as escolas do 
inunicipiodo Soecorro, do sexo inas-
culino ; as do bairro do Itibeiráo 
das Antas e Itiibins de Camando-
caia, do sexo feminino ; a i x da 
cidade e a do bairro das Cubas. 

Foram a informações á Superin-
tendência das Obras Publicas os 
seguintes requerimentos, dirigidos 
ã Secretaria da Agricultura^: 

l)o intendente municipal de Jus-
tiça e Policia da capital, solicitando 
assentamento de combustores dc 
gaz na rua Dr. Telles, freguezia do 
liraz; 

l)e Manoel Antonio Iliheiro e ou-
tros, residentes na Conceição de 
Itaniiaem, solicitando os concertos 
de que necessita o caminho do Hei, 
entre o bairro de Pariiahyha o o 
rio Una. 

O d p p n t n i l o t l o n l r n e ^ r A d e p l o r o u 

pplii n\ottPluu n.'io hp 1er nianlfpn-
t u d n m h r e eu (111 r-n tu Ill s r p f r r p n -

I pn n o * nPKOPln» d p A i t i ap i i , p o n l a m i p 

a i a t l p iou o « J a m a l e , p ij ii- a ^ u a r i l u 

a illNPtmMÚa do o r ç a m e n t o do B-:\te-

r l o r p u r a t r a t a r d p n o m «lo n i -

MMIliptO. . 

Em substituição do dr. Paula 
Machado, que segue para a Europa, 
assumiu a presidência da Compa-
nhia de Drogas do Estado de São 
Paulo, no dia I" do corrente, o sr. 
coronel Antonio Proost Itodovalho. 

O ponKp l hp l r o l l :E>r lnU . d i i i i d a u n i 

pHMwplo pp t a i i i an t i í í . a p nvn l l o , pah l i i 

r <iact>rou u m t j r a ro . 

(lio mono corritpoHiitm/t) 

M O . I 

O sr. h»í-!!.lente i lp M o r n e s i-st i me-

lhor. Couili» panapar nen npuh npu-
apnlos r ponvpraisr pom um ppunoaH 
ftp nua famllin. Anmí^iiou alguns pa-
pplH urgentes. 

I l p n t r o «tp pouco* iIIiim, Ni i l i lrá para 
Manta ThPrrxa. ntliil d p r o n i a l r a -

f fr . 
O» mlnlHtron dn JuNtlça p do lli-

Iprlor PMlliprniu em patiipto. panfp-
rpnrlanda pom o ur. Itailrlxo tírta-
«lo. apprptarlo do prpHldpiitp da Kr-
pilbllpa. ilpndp as 3 até lia a liorun 
«ta tardp. 

Multaa outra* pranona cradan fo-
ram ilsltur o sr. Prndputp. 

O r g a n i s i ç l o J u d i c i a r i a A Secretaria do Interior solicitou 
da da Fazenda que mande entre-
gar, pela Itecebedoria de Rendas 
de Santos, aos srs. Antonio Carlos 
da Silva Telles e Eritz Christ u 
quantia de I0:000S, como auxilio 
ao Asvlo de Infância Desvalida, da 
mesma cidade. 

Escrevem-nos : 
«Abusando do agasalho que, ge-

nerosamente, nos déstes no vosso 
jornal, sempre prompto em atten-
der às reclamações da causa pu-
blica, vos pedimos a inserção des-
tas poucas linhas. 

li incrível a desídia com que o 
Congresso do Estado está tratando 
os negócios de sua competência, 
e, em relação ao ramo judiciário, 
é um verdadeiro descalabro! Em 
dous mezes de sessões, o que fize-
ram os legisladores do Estado? 
Nada mais que concederem licença 
para escrivães, mudarem nomes de 
localidades e satisfazerem pedidos 
de amigos. 

Como dissemos, relativamente á 
parte judiciaria é uma lastima! o-, 
dignos congressistas, preocciipados 
com as economias, aiigiiu ntaram 
cem mil réis mensaes aos venci-
mentos da magistratura. 

Não tomos mesmo esperança que 
alguma cousa façam etn pról da 
magistratura; os projectos do Co-
iligo do processo, dos vencimentos 
da magistratura, da substituição 
dos juizes do direito o o modo do 
recebimento de custas acham-se 
coin pedra em cima, sendo natu-
ral que assim fiquem, pois que o 
ilr. Mello Peixoto, actualmente, se-
cretario da Justiça, parece não gos-
tar da magistratura paulista. 

0 secretario da Justiça, quando 
na Camara, em Aparte ao dr. Ilnn-
gel Junior, firmou a sua má von-
tade1 á magistratura paulista, di-
zendo que o Estudo mio a pódc 
cnriqw.cfr... 

0 dr. secretario julga que com 
R.tOOJJOOO annuaes um funeciona-
rio da categoria do juiz de direito 
possa adquirir fortuna?! E as cus-
tas? dizem os deputados. Ora ns 
custas ! ! I 0 dr. secretario da Jus-
tiça é rico e não pôde aquilatar as 
alheias necessidades; s. s. não é 
paulista e, portanto, pouco se. lho 
dá que pereça a magistratura pau-
lista. 

Esta que espere melhores tempos. 

Já é um consolo.—Um mayislra-
do... _ 

Fallecinicnto. 
Falleccu liontem, ás !i I 1 horas 

da manhã, o commerciante desta 
praça sr. Manoel Antonio de Aze-
vedo, socio da firma Harros Frei-
re & C. 

O enterro sahirá hoje, da rua Ver-
gueiro, 7. 

Temos sobre a mesa mais um 
numero do Arcliivo do Districto Fe-
deral, a importante revista flumi-
nense do dr. Mello Moraes Filho. 

Traz o retrato da sra. D. Rosa 
Maria Paulina da Fonseca, vene-
randa alagoana, «digna esposa do 
benemérito tenente-coronel Manoel 
Mondes da Fonseca, de cujo con-
sorcio teve os distinctos o valentes 
militares : Hermes Ernesto da Fon-
seca, Severi.ino Martins da Fonseca, 
Manoel Deodoro da Fonseca, Pe-
dro Paulino da Fonseca, llitipolyto 
Mendes da Fonseca, Eduardo Emi-
liano da Fonseca, dr. João Seve-
riano da Fonseca c Alfonso Aure-
lio da Fonseca « 

O mlnUfrn da lâuprra i laiton n Aaj-
lo doa Invalido». rmiKundo-lhp má 
tniprrai ão o que viu. 

O I«.-1 halalliftn parte amantiã para 
o nlo-<>rnndr. 

O N u p r e n i o T r i b u n a l K i l l t . i r r on-

«tpnino i i o a l fprpH l l l r p d o O r t i z . ,|iip 

a p r i l u r a m o c a p i t ã o do b a t a l h ã o itoa 

• tp fpnaorpa i lu ttppubliea. a d e u * a n-

n o » d p prlHÙo. por m u n a doa dplïetOH 

r o m m e t t l d o a « t u r n r i t n r e v o l t a . 

Foram exonerados pela Secreta-
ria da Justiça : 

0 subdelegado de policia da Fa-
xina, sr. Fructuoso llueno Pimen-
tel; 

0 delegado de Mogy das Cruzes, 
sr. Innoccncio Rodrigues do Mo-
raes David: 

0 delegado da Faxina, sr. Anto-
nio Alves Pereira de Oiteiroz. 

E nomeados : 
Delegado de policia da Faxina, o 

tenente Josd Sçveriano Mendes, o 
subdelegado de Itararé, o alferes 
Manoel Antonio da Silveira. 

Fnln-ftp n o im m «lo K p n p r a l VI »iu-

r a p u r a e a m m n n d n n f p da lOarola VII-

U t o r dm i i i l . 

O i ; e n p r a l Our ! i|t i^ J.-ietjue* pnMMou 

a p o a i n i a n d o a o p a r a l l e l E l l t t pnpo i i r t . 

e o m m n i i d a n t p do p i icpo «tp n l i im-

n u . Incêndio 
0s srs. Guimarães & Costa, esta-

belecidos, com um pequeno nego-
cio de vidros e papeis pintados, na 
avenida Rangel Pestana, n. I5!t, 
passaram hontem pelo desgosto de 
perder tudo quanto alli possuíam. 

lia dias, tinham roce biil o do Itio 
fogos do artificio no valor de 11111 
conto de réis, os quaes estavam 
depositados no corredor da casa. 
Em seu empregado, homem igno-
rante, teve a má lembrança de 
querer fazer cxperioncias pyrote-
chuicas. O resultado foi estoura-
rem todas as bombas, e lã se fo-
ram os papeis pintados, assim como 
toda a mobília, que ficou inutili-
sada. O incêndio foi táo rápido, que, 
apezar de terem comparecido imine-
diatamente os bombeiros da rua 
Martin Rurchard, nada sc poude 
salvar tio stock que estava nu loja 
e que os srs. Guimarães iV; Costa 
avaliam em 8:M0J}. 

Nem o prédio, cujos prejuízos 
estão calculados em 2:000(1 e que 
pertencia ao sr. Francisco Franco, 
residente em Mogy das Cruzes, 
nem táo pouco o negocio estavam 
no seguro. 

Alguns moradores do llraz, com-
padecidos ila sorte ilo sr. Costa, 
abriram uma subseripçáo, afiu\ de 
soccorrerem o infeliz negociante. 

A casa de negocio era conhecida 
pela denominação do «Ao iiuláo 
monstro... 

Pela Secretaria <la Agricultura foi 
promovido o sr. Ralthazar Rodri-
gues de Almeida, amanuense, ao 
logar de secretario da Cominissão 
de Saneamento, o nomeado para 
preencher essa vaga, o alferes An-
tonio Theophilo dos Santos. 

.% l-'.Hpnln l i m a i p r o j e e t n no lpmnl-

a a r a d i a I I d o por rpr i t p . pau l aufi la. 

t e n p l a do a l m i r a n t e T n i n n n d n r p . 

No 1'olUeanui Salvi, de Este, foi 
muito bem recebida a nova come-
dia In America, do sr. Attilio 
Rorgatti. 

Ifn finem nrflrmp «|tip o olmlrnntp 
lànnvulvpa nerá corn Idndo para eherp 
do pMtado-niaior du armada. 

{Ou mottn corrufOHdtmti) 

B O L E T I M Presidente do Estado. 
Parto hoje para Santos, ás II 12 

horas da manhã, em trem especial, 
o dr. Bernardino de Campos, que 
vai convalescer no Guarujá. 

0 mesmo trem levará também 

Iiara aquella cidade o dr. Silva 
•into, director do Serviço Sanitário. 

0 sr. Jacob Schmidt foi exonera-
do, a pedido, do logar de medidor 
d a Repartição de, Aguas e Exgottos, 
sendo promovido a esse logar o 
sr. Justino Martins Collares. 

Foi publicado o protíramma da» 
representações das operas de Wa-
gner que serão dadas em Munich, 
ein agosto e setembro. Comprc-
hendo todns ns producções do ge-
nial compositor, inclusive Die 
Fern (as fadas), «ua primeira 
opera. 

A orchestra será regida |>or Her-
mann l.evy, Franz Fischer e Ri-
chard Strauss. 

^Iprrado dp eafr • 
X enderum-np ff .voo» iiipraM.nn baap 

dp IIKKMI, tiaipnda maior procura 
para dn qualidade,i Inferiore*«. 

linlrnduN IioJp. i.t-:t aaeeaa. 

Voltamos A questão da Central, 
Imito mais que o assumpto está 
sendo discutido com calor pela im-
prensa fluminense e não tardará a 
ser submettido ao Congresso. 

Além disso, duas noticias impor-
tantes nos offerecem hoje ensejo 
para mais algumas considerações 
sobre matéria de tão elevado inte-
resse: a primeira, é o relatnrio que 
está elaborando o marechal Jardim; 
a segunda, a proposta de arrenda-
mento ou dc venda da Central, 
feita pelo sr. Itonjean. 

Pelo que diz o nosso collega do 
Jornal do lirasil, o marechal Je-
ronymo Jardim faz, no seu rolato-
rio, minuciosa exposição sobro o 
serviço da nossa primeira via-fér-
rea e indica as múltiplas causa* 
que tém concorrido para a ir-
regularidade que lia muito se 
observa no seu trafego. Pensa o 
director da Cenfrnl que, apparelha-
da esta de modo a acommodnr o 
desenvolvimento considerável que 
tem tido o trafego do importação 
nestes últimos annos e adoptada 
uma serie de mediilns que julga 
indispensáveis, mas que dependem 
de um credito que solicitará ao 
Congresso, colloeará aquella im-
portante repartição no ponto de 

A Alfandega rendpn hoje 
i sa , i i i i «a ia . 

A npppbpdorin. ISiOI.1 not. 
Sahiram do l.azarcto de Lisboa, 

no dia tíl do mez proximo passa-
do, os srs. Luiz José de Mattos, 
vice-consul de Portugal na cidade 
de Santos . J. S. S. Sotlo Maior, 
chefe da importante ca a commer-
cial desta praça Andcrson, Sotlo 
Maior & C. 

Diz uma vária: 
«Sabemos que uma estrada de 

ferro de Minas vai merecer seria 
nttonçAo do governo dc^e Eslado, 
agora que loi eleita uma adminis-
tração cuja competência o ro,pei-
talmidade não pódein ser postas 
em duvida pelo mesmo governo... 

«Ao dr. engenheiro «anitnrlo» foi 
o despacho que teve o offlcio tio 
Conselho Superior de Instrucção 
Publica propondo ao governo u 
reunião das escolas circuinvtiinhn», 
do tf» district« da capital, em um 
só prédio, uflm de alli lunccionar 
um grupo escolar. 

Sloilmento marítimo, 
lintradaa i 
l.ujtrp frunrpir. . t i t le dp t il)ennp•. 

dp MurarIlui. a ordrm, rom lurid« 
•eneroa, 

lllate naelonal «Alia*, dp P a r a n a -

ftuií, n %ntonlo Bpí» a €'.. rom m 
mpnmn r u r a l . . 

; r i » , s 
O nr. Campa»« Mullpa fiilnrá ama-

ni ii ,.rlirp o projeeto dp amnlatln. 

Pagou á navalha! 
Ora vejam siS como o diabo as 

arma. Em italiano, chamado Fran-
cisco Simone, lembrou-se de que 
um seu patricio lhe devia 7008 e, 
naturalmente, tratou <le ir cobrar 
o que lhe pertencia. O que pen-
sam que fez o devedor ? Une lhe 
pngott ? Em vez dos 700g, deu uo 
pobre Simone uma navalhada no 
braço esquerdo. 

A hemorrhagia foi abundante a 
o dr. Mesquita viu-se cm papo« 
de aranlin paru fazel-n cessar. 

O criminoso está no xadrez, 
liem feito ! 

Conflicto num liond. 
Exponhamos o facto como o fa-

cto so dou : é quanto bastará para 
que se veja quem tinha razão. 

Hontem, ás tres horas da tarde, 
o coniluctor Alibrando Guidi sal-
tou para o seu bond, na estação 
do largo do Rosario, no mesmo 
tempo que um passageiro que elle 
não vira. 0 passageiro zangou-se 
e não quiz attender ás desculpa* 
do condiictor, que affirinava não 
ter procedido propositalmcntc. 

Houve troca de palavras, t) tio 
do passageiro, que já se achava 
no bond, pura encurtar razões, 
arrumou no conductor forte ben-
gnlada, rachnndo-lhe a cabeça c 
fazendo-o ciihir na calçada. 

Todos tres forain presos. 
.Quem tinha razão ? 

lotitinita pnfpinto o ar. ItodrlKiipa 
Alier. O i ru luedlea aeanai-lba-o a 
far.rr nina tingem A t:uropu. 

Escreve o Jornal (lo lirasil: 
«lia quem diga que na reparti-

ção dos Correios ilous offleiacs per-
cebem a gratificação do cem mil 
réis incmacs para comcdorin, por 
pertencerem no correio ambulante, 
e sem que, ha muitos mezos, te-
nham feito uma só viagem... 

O rommandantp o ufflelaea do III.« 
batalhão d» Infantrrla farnm dpa-
ppdlr-ap do ar. 1'rtldPnfr. «endo rp-
«t i ldei pela ar. Rodrigo «trlailo. 

Mnbli, para a Tljuep a ar. Itadrl-
«»'•» Alien, (anata <|ur a «na niatca-
II« t k.Tlbar!. 

(Do nono cvrrrtpondtnlt 

Kncfebemo* o H" fmuHccIo .lu 2« mmo 
da Ai/^mla Industrial,— reparturi» da 
relatnrio* de patenta* de Invenção ooB-
eeillila* pelo govtrno federal, ütu sen* 
editore* o* *r*. J .les (Jérsad t Leclere, 
du Riu du Janeiro. 

A Hazelu ouviu dizer quo o sr. 
dr. Aarâo Reis talvez fosse exercer 
o logar de director dos Correios. 
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O C O M r ô E K C l O O K S - P A Ü L O 

P e l o n o s s o E s t a d o 

Pelo que dizem as folhas locaos, ó 
«aporado alli, mui brevemente, o 3.« 
batalhão da força publica, que foi re-
colhido a esta capital, por convenlon-
ela sanitarla, no período mais agudo 
da epidemia da febre amarella, quan-
do j i alguns dos sous otBciaes o sol-
dados tinham cahido, victimas do tor-
livel morbo. 

Com esse tlm, estovo naquella ci-
dade o coronel Antonio Eugênio Ra-
malho, aommandanto do roforido cor-
po, tratando de preparar os aloja-
mentos necessários. 

—O tenente Anastacio do Andrado 
Lima, o offlcial do policia sobro quem 
pesa a responsabllldado dos cascos 
que, segundo o dopoimonto das victi-
mas e examo dos modicos da policia, 
foram intlingldos em dous prosos da 
cadoia local, recebeu, conformo pediu, 
a exoneraç&o do cargo do subdelega 
do de policia do districto do O isto. 

—Foi inntillsada, por ordom do di-
versos Inspectores munieipaos, grando 
quantidade de polxe, em começo d« 
decomposição o quo ostava oxposto ú 
venda. 

Muito bom! A saúdo publica nio 
pódo estar sujeita aos botos traiçoei-
ros de individuos som consciência, 
oujo ospirlto ganancioso bom mereço 
esse o outros castigos. 

—Deitada sobro um colchio, bom 
om frento da estação da S. Paulo 
Railway, ostava ante-hontom uma 
pobre immigranto doente, dosembar-
cada do vapor italiano America. 

A infeliz foi recolhida a i Hospital 
do Isolamento, om carro da Assiston-
cia Publica. 

—O sr. Constantino Sorra, empro 
gado na Alfandoga local, pordou ante-
hontom seu filho mais velho. 

Aquelle sr. tovo a desvontura do, 
em poucos dias, assistir & morto do 
teus paes e do filho om quoin depo-
sitava todas as esperanças. 

Contingências da sorto, quo, ás vo-
Bfcs, ô bem cruel 1 

< —O vapor ingle* Caslillian Prince 
trouxe de Buonos-Aires, para a força 
de cavallarla do Estado, 40 animaes. 

—A S. Paulo Railway rooebou an-
te-hontom, noa sous armazéns daquel-
la cidade, a carga do «68 carroças. 

Numero significativo, quo dá Idóa 
do enormq movitjKmto daquolla via-
ferrea, 

CAMrtNAS 

Ante-hontom, pelas 8 1/2 horas da 
noite, numa oasa do negocio da rua 
tforfto de Jaguàra, n. 131, nm preto 
do nome Francisco Falclo tentou 
assassinar, armado do uma faca, o sou 
companheiro Josó Bonodicto, da mus-
ma côr. 

Este, porém, com um rápido movi-
mento, conseguiu furtar o corpo ao 
Kolpa, que apenas alcançou o braço 
«sfuerdo. 

O criminoso foi proso, o, sogundo 
parece, nfto é a primeira voz quo elle 
tenta contra a vida alhoia. 

Cadeia com olle o por muito tempo ! 
—Partiu hontom, com destino à 

Europa, o sr. Sabino Julio do Barros, 
aocio das acreditadas firmas daquella 
praça Julio de Barros & C. e Barros, 
Freitas & C. 

—Falleceu o antigo constructor sr. 
AdoJpho Massaglia. 

Sfto geraes as demonstraçiíos de 
pezar pela morte inesporada do dr. 
Emilio Wlnthor, o humanitario modico 
a quem tanto devo a pobreza local. 

O nosso collega d 'O Popular dedi-
ca-lhe o sou editorial de ante-hontom, 
merecida homenagom aos graúdos mo-
ritos do illustro oxtineto. 

Ao seu enterro assistiram mais do 
duas mil pessoas, falando no comltorio, 
om frento ao caixão mortuário cobor-
to por innumeras corôas, as possoas 
mais gradas daquella cldado. 

—O nosso collega do Jornal do Poro 
consagrou também a sua primeira pa-
gina, toda tarjada do preto, à morto 
do pranteado clinioo. 

—Estivoram esplendidas as festas 
do Divino Espirito-Santo, quo termi-
naram por um bello fogo do artificio, 
durante o qual, infelizmente, houvo 
um conflicto, em quo foram feridos 
dous individuos. 

S. CARLOS DO PINHAL 

Esti naquolla cldado o nosso emi-
nente collaborador dr. Affonso Celso, 
que alli foi afim do defender, no pro-
ximo Jnry, o sr. Alborto Josó de 
Castro. 

Noticiando a sua chegada, diz o 
nosso collega da Ordem e Progresso: 

«O Commereio de 8. Paulo conta-o 
no numero dos sous mais distinetos 
collaboradores o os seus artigos s&o 
sempre procurados com intorosso e 
transeriptos em outros jornaes.» 

—Falleceram os srs. Antonio Gon-
çalves Pinto Guedes o Mathias Nord. 

EIO-CLABO 

Na noite do ultimo domingo, em 
Annapolls, Pedro Grosso prostrou mo 
ribundo, com uma violenta paulada 
na cabeça, a José Maciel Filho, quo 
falleceu momontos depois. 

O assassino ovadlu-so, logo após o 
crime, para logar ignorado. 

—Estevo roalmento esplendida 
festa do 16° anniversario da Pldlar-
Humica Rio-Clarcnsc, effoctuada sabba-
do ultimo. 

—Falleceu o sr. Antonio Gonçalves 
Pinto, abastado lavrador daiuello mu-
nicípio. 

CAÇAPAVA 

Recebemos o 1» numero da Gazela 
de Caçapava, hobdomadario imparcial, 
de propriedade do sr. Plínio Dias. 

O presente numoro vem muito noti-
cioso e promettodor, fazendo jús aos 
nossos cumprimentos. 

—V6o ser brevemonte transferida* 
para o edifício da Intendencia todas 
as repartições publicas daquella co-
marca. 

—No dia 11 do corrente, devo co-
meçar a 2» sess&o do Jury deste anno. 

POBTO FERREIRA 

Falleceu ante-hontem, alli, victima-
do por uma congost&o pulmonar, o pa 
dre Agostinho, sacerdote do raras vir-
tudes, venerado por todos os habitan-
tes daquella froguozia. 

A' beira do tumulo falou, om nomo 
do povo local, o professor Luiz Fer-
reira dos Santos. 

AMPARO 

Recobemos um folheto do 21 pagi-
nas, contendo os estatutos do Grêmio 
Commercial daquella cldado, associa-
ção fnndada a 31 do dezembro ulti 
mo. 

O trabalho, quo honra a Dirootoria 
provisória quo o organisou, vem acom-
panhado da competento acta de appro 
vaçâo, asslgnada pelos Brs. Salvador 
Boucaalt, Julio da Silva e José Joa 
qnlm Rodrigues. 

Muito gratos pulo exemplar quo nos 
romettorani. 

Guilhormo II chimlco. 
O Imperador da Allomanba, general, 

marinheiro, pintor, poeta, architocto, 
musico, prégador, pOz-so a estudar a 
força dos novos explosivos. Dlzse 
até qne obteve uma nova polvora 
eminentemente destruidora, cuja no 
cossldsdo, por certo, nSo no fazia 
sentir. 

Esta noticia vai por conta do jornal 
II decolo. 
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O re i David gue r re i r o M i n a s 

ProvoH-so rocoiitoniento quo o rei 
David Mio foi só um grande tocador 
da harpa, mas também um guerreiro, 
quo se pódo comparar, pelos sous co 
nhocimentos tactloes, a Napole&o, o 
Grarnlo. Foi o archeologo francoz Di 
oulafoy quorn fez a doscoborta, coiu-
luunlcando-a, ha pouco, á Academia 
do luscripçSos. Dieulafoy ostovu re-
uentomouto na Juiléa o fez um ml 
nucloso exame da topographia dos lo-
gares santas, tratando de reconsti-
tuir, com a Bíblia A vista, as campa-
nhas de David eimtra os phiiisteus. 
Ató agora suppunUa-se que os he-
breus tinham sido apenas guerrilhei-
ros arrojados u valontes; mas, seguu 
do OieuKfoy, faziam verdadeiros pro-
digiotj «atratoglcoa o tactlco3, dignos 

graadfl causa quo defondiam. 
t\jftio exoiupo, cita o archoologo ro-

forido uma manobra do David, que 
apresenta evidente analogia oom al-
gumas das emprogailas na batalha do 
Austorlitz. 

Autos do PaVli occupar o throno, 
os israelitas nao tinham vordadolro 
exercito, mas uma ospocio de railiela 
aaolonal, nau permanente o do pessirua 
orgauisaçio. Uavid formou o exercito 
israelita com soldados veteranos o en-
durecidos pelas fadigas da guerra o 
estreitamente discip inados. ü proprio 
roi tornou o commando supremo o, 
ante a superioridade numérica dus 
phiiisteus, quo tinham invadido a Ju 
dóa, dirigindo-se para Jerusalém, 
batou um rotirada, abandonando a ci 
dado santa o refugiando so na monta-
nha. Mais tarde, a maneira como con-
seguiu dosalojal-os é curiosíssima 
Emquanto uma parto das suas tropas 
atacava a frento dos entrinchoiramen-
tos inimigos, a ala esquerda, depois 
de uma marcha do flanco e uma ro-
pontina mudança do freuto, rodoava a 
ala direita dos phiiisteus o atacava a 
retaguarda. 

Esto movimento cuvolvonto, com 
plicado o audaz ó inteiramento ex-
traordinário, mormente pela epocha re-
mota om quo foi executado. Os phi-
iisteus, surprehondidos com a mano-
bra, com a rotirada cortada o disima-
dos pelas cargas do inimigo euthu-
siasmalo. foram vencidos o obrigados 
a aocoitar uma paz vergonhosa 

Ora ossa manobra invontada por 
David tem grando sirailhança com a 
que os russos o austríacos llzeram om 
Austorlitz o Frederico da Prússia, em 
Mollwitz o cm llosbuch 1 

I N F O R M A Ç Õ E S 

Commereio de ossos humanos. 
Os empregados da alfandega hún-

gara na cidade fronteira de Semlin, 
em frente a llelgrado, sequestraram 
grande quantidade de miriagram, 
mas de ossos humanos, destinados 

uma fabrica de sabão do Viennu. 
As auctoridades, abrindo inqué-

rito, descobriram que os ossos eram 
de soldados russos c turcos, quo li-
nliam cahido combatendo pelo 
tzur c pelo sultão, nu batalha de 
Tutar lluzarscik, perto de Filippo-
poli, na Humelia. 

Os proprietários do terreno, (pie 
é búlgaro, cxcuvarain naquelle lo-
gar e extrahirum os referidos ossos, 
sem licença do governo búlgaro. De-
pois de tel-os misturado com ossos 
le animaes, venderam-nos á tal 
fabrica de sabão. Todos os indivi-
duos que tomaram parle nessa hor-
rível especulação serão easlifjados 
judicialmente. 

Os importadores dos ossos foram 
logo multados em 2.000 florins. 

E' este o importante sununario 
do II.0 fascículo da lluvisla llrasi-
ícirn, a esplendida publicação di-
rigida, na capital federal, pelo sr. 
José Virissimo : 

,1 queitâo do llio-Grande, pelos 
srs. Pedro Tavares Jiuiior, Medei-
ros e Albuquerque, Sylvio Urfme-
ro, Thomaz Alves Júnior, Ferreira 
de Araujo, Fernando Mendes de 
Almeida, Severo Macedo, Francisco 
Portellu, Frederico llorges e Isido 
ro Martins Júnior ; 

JJ. Isabel Gramnson, por I). S. 
Ferreira Penna; continuação das 
poesias inéditas de Cláudio Manoel 
da Costa ; 

Historiado Direito Nacional, por 
Sylvio Homero; 

A Pedagogia, por José Virissimo. 
Aos srs. Lacmmcrt c; C. agrade-

cemos o exemplar que nos envia-
ram. 

Parece que será dcinillido do 
serviço da Estrada de Ferro Cen-
tral o conferente da estação de 
Pindamonhanguba Carlos Fernan-
des de Carvalho. 

O que so faz para chegar á velhice, 
Tres modicos. os drs. R. Baynos, 

W. Salmon o Birsy, conhecom o bo-
grodo paia eftegar aos cem annos i 
ató ir além, gosando bóa saúde. 

O primeiro, Baynos, do Rockland, 
Maíno. quo ainda clinica, tem 1)0 an-
nos toitos. Partidario enthnslasta do 
vogo:arismo, n&o bebo sotiflo agua, 
leito o chocolate; condomna absoluta 
monte o chi, o café o os licoros. Como 
quasi foles os macrobios, cfsodoutor 
tom u ma mania á qual attribuo a sua 
longovid ido : o horror pela caina 
pelos colchões. Ha 50 annos quo dor-
me ora uma poltrona, coborto com 
simples tapete. 

O dr. W. Salmon, do condado do 
Clamorgan, festejoa o sou 105° anni 
versario natalício. 

Quanto ao dr. Birsy, do Havro, jà 
tivomos occisiao do nos roferir longa-
monto a ello. 

28 dias em um caix&o de dofunto. 
Os loitores que tém bõa memoria 

talvez so recordom de um colebro 
Durand, do Marselha, quo ficou 28 
dias sobro um pedestal, som so mo-
xer. Esso mesmo original resolveu 
provar ao mundo intolro quo a posi-
ção horizontal olTorocia tantos encan-
tos quanto a posição vertical. 

Durand apostou, com etfolto, om 
como ficaria 28 dias deitado om um 
ealxlo de defunto. 

Soinpre ha cada maluco nestomundol 

E' multo attrahentn o summario do 
ultimo numero do Eclio ron Brasilien, 
publicação dirigida nesta capital polo 
operoso jornalista José Winíger. 

Por ter uquello sr. assumido a ro-
daeçfto da Germania, deixa do publi-
car a sua interessunto revista que, 
apozar da pouca exiuteneia, ja couta-
va outro nós muitas sympathlas. 

A renda do Estado importou, no exor 
cicio do 1804, em 27.805:551$034. 

Nossa Importância está incluído o 
saldo de 8 313:257^100, do oxorcicio do 
1803. 

Passou pira o exorclclo cor ron t i do 
1805 o saldo do 0.200:131$ 111). 

— A ) Senado mlnulro fui apreson-
ta lo um projecta auctorisando o g > 
ver no do Estado a auxiliar o da 
Uniftj com a quantia do 20:000$ pira 
o custeio do Curso Annexo & Escola 
do minus, do Ouro-ProtJ, no qual se 
j im onsinaias a^ seguintes matérias: 
arithinotlca. alg-jbra, geometria, trigo-
nometria. (l.isnnho geométrico o scion-
cias physicas e naturaos, emquanto nao 
so montam os gabinetes o labjrat irlos 
do Gy nnasio Mineiro. 

— Por ordem do Ministério da Fazen 
da, solicitaram so providencias do Bau-
eo do Brasil para ser leva I» ao credito 
do Estudo a quantia do 1(1:144^500.— 
liquido dos impôs! is arroaidados pela 
Central, era dezombro do anno passa 
do, sobro produutos exportados pelo 
mosrao Estado. 

— Amanha devo reunir so o Tribnnil 
Correcional, em Ouro Preto, segando 
consta do determinação do juiz substi-
tuto da comarca da capital, dr. Auto 
uio Carlos Soares do Albergaria. 

—Decreto da prosldencia do Estado 
manda ostabelocor uma cadeira do ins-
trueçlo primaria do sexo feminino no 
districto do Piraúba, município da Pon 
to Nova, attendondo a quo naquelle dis-
tricto oxistom setenta o cinco meninas 
om edado escolar o sem o beneficio da 
instrusçlo, pois quo só ha alli uma es 
cola do Instrucçüo p- imaria, para o sexo 
masculino. 

—Foram abertos vários créditos sup 
plemeiitares. attendondo á insulllcien-
eia ilos credites das verbas—pessual o 
expediente da Secretaria do Senado, da 
Socretaria da Camara dos Deputados, 
do pessoal da Socretaria do Interior, 
da Repartição da Policia-c para o sus 
tento, vestuário o curativo dos presos 
pobres. 

—A 15 do corronte moz, abrem-se, 
na Secrotaria da Faculdade do Direito 
da capital, as inscripçOes para oxanios 
das matorias quo fazem parto dos cur-
sos do sciencias jurídicas o soeiaos 

—Consta ao nosso collega do Minai 
Geraes quo o dlstinoto lente da cadeira 
de lavra do minas o metallnrgia, na 
Escola do minas, dr. Paul Ferrand, ao 
qual já nos temos referido por mais 
do unia vez, foi nomeado membro cor 
respondente da Sociití de Gcogrtiphie 
Commercialt de Paris, tendo sido pro-
posto o sou nome pelos srs. H. Gorccix, 
antigo e venerado cx director daquel-
la Escola, quo tanto lhe dove, o M irccl 
Monuior, illustro auctor do curioso livro 

Des Andes au 1'érou». 
—O delegado do policia do muni-

cípio do Prata convidou o sr. dr João 
Duarte Guimarães, clinico alli resi-
dente, para fazer observações sobro a 
posto quo tom lavrado naquella re-
gião, dizimando o gado. 

Em minucioso rolatorio quo o dis-
tineto modico confeccionou, rogistnin 
do as conclusóos do sou estudo, atltr-
ma quo a posto pódo transmlttir-so 
ao homem, tendo por vchiculo o leito 
ingorldo, som antes ser fervido, e ad-
raitte a possibilidade do se tornar en-
doraica a moloslia—aolitaepizootica-
omquanto nao se descobre um presor 
vativo similhanto ao que so usa con 
tra a peste da manqueir.t. Observa 
depois de varias considerações sobro 

mal, que osso está grassando tam 
bem na Allemanha, sem se ter eu 
centrado ainda um melo prompto < 
cfilcaz do combato! o. 

—Sobro assumpto idontico, diz ( 
Çorreio de Laeru que no districto onde 
so publica aquella folha tom grassado 
uma posto similhanto pelos sympto 
mas, á quo affucta ultimamente o gado 
vacc.um nos municípios do Uberaba 
Santa Uita do Cássia. 

O tartaro é quo tem sido emprega-
do, com algum elTeito, para comba 
tol-a. 

—A Gazeta de Ubá, segundo lemes 
no Minas Geraes, diz quo a informa-
ram devor ser inaugurado, em priuci 
pios do mez convpto, o expresso da 
Serraria, quo fará n trajecto ató 
Rio, pela estrada «União o Industria» 
ató á «Grao-1'ará», chegando a 8 
Francisco Xavier, no ltio, ás 5 da 
tarde. 

—Na mesma cidade om quo vè a 
luz aquella gazeta trata so da funda 
ç&o do ura grando hotel quo oftereça 
todas as commodidades exigíveis oiu 
estabelecimento» dosso gênero. 

—A Municipalidade de Leopoldina 
contractou a execuçlo das obras de 
oxgottos o abastecimento do agua 
cldado daquello nomo, orçadas em 
414:000$. 

—O sr. dr. Paulino da Fonseca di 
rigiu carta ao redactor do íorto Novo, 
pedindo-lhe o seu auxilio o dos seus 
co-munlcipe8 om beneficio do projo 
cto do fundação, em H. José do Alem 
Parahyba, do ura estabelecimento do ca 
ridado que, com ura lazareto do ob 
sorvaçao o Isolamento, com estufas 
do desinfecção,—fórmo complemento 
necessário ao sancütuontn da cidade 
o aos melhoramentos introduzidos pela 
rospeetiva Camara Municipal. 

—Era Volta-Grandu. districto do 
município referido, vai sor vendida 
por 320:000$ a fazenda do nomo Po 
dra Branca. 

—Pretendo partir om brovo para 
aquelle Estado o reputado raincralo 
glsta sr. Bourret, chogado da Hollan 
da, ha pouco, ao Rio do Janeiro. 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Disponsas matrlmonlaos : 
Una, a favor do Vlconte Josó Godi-

nho o Antonina Maria da Concei-
ção; 

Santa Ephijenia ou CV»i«oiafdo, a 
favor do José Vi ento do Azovedo So-
brinho o Cllrlstiiia Amélia Ferraz; 

i). Josi de Toledo, a faver do Ignacio 
Antonin Loiuo o Anna Antónia Leme; 

Lençties, a favor do João Hlppolyto 
Dutra o Feliciana Maria da Concol-
ção; 

Franca a favor do Antonio Candido 
Mondes o Umbelina Maria do Jesus. 

—Provisão do uso do ordens, con-
fessor o prégador, a favor do padro 
dr. Adelino Jorgo Montonegro, resi-
donte na parochia do Braz; 

Idem do thesourelro-fabriquolro da 
matriz do Piracicaba, a favor do Car-
los Morato do Carvalho. 

HYGIENE 
O dr. Vital Brasil visitou hontem 

22 casas da rua da Barra Funda o 
12 da travissa do mosnio nomo, en-
contrando 0 destas ultimas om más 
c mdiçõos. 

—O dr. Faria Rocha achou, na sua 
maioria, em b.ias condiçõos 30 casas 
da rua (í'ii tino Boeayuva. 

— O dr. Paulo Bourroul Inspeccionou 
42 casas das ruas Bonita, da Fabrica 
o do Conselheiro Furtado, oneontran-
do as, na maior parte, cm bôas con 
diçOes. 

-O dr HonrlquoThompson classifi-
cou em más condições hyglenlcas, por 
falta do exgottos, quasi todas as ca-
sas, cin numoro do 54, da rua Gly-
corio. 

—O dr. Cunha Vasconcellos visitou 
41 casas da rua do General 03orlo, 
achando om bôas condições 3f, om 
regulares, 4 o om más, 1. 

- O dr. Marcondes Machado encon-
trou em bôas condições 35 casas da 
rua Conselheiro Neblas. 

—O dr. Evaristo Baoéllar inspeccio-
nou 42 casas da rua Julio Conceição. 
Foz (I intimavOos. 

—O dr. Orencio Vidigal nas ruas 
Alvares Cabral i> Dr. João Thoodoro 
visitou 35 casas, todas em regulares 
condiçõos. 

—O dr. Evaristo da Veiga encon-
trou em condições regulares 44 casas 
da rua Paim. 

—O dr. Gualtor Pereira inspeccio-
nou 30 casas da ladoira do Piques, 
largo da Memoria a largo do Rla-
chuelo, Intimando o propriotario da 
n. 3, do largo da Memoria, a remover 
a cocheira. 

O dr. Josó Rodondo oncontrou, na 
sua maioria, em bôas condições 33 
casas da rua Dr. João Thoodoro. 

—0 dr. Vieira do Mello inspeccio-
nou 02 casas da rua da Concordia, 
encontrando-as em regulares condiçõos 
do asseio. 

Em corto trecho da rua existo gran-
do quantidado de lixo accumulado em 
fronte ás casas. 

O dr. Bento do Souza achou em 
regulares condições 30 casas das ruas 
Bairáo o Visconde (le Parnahyba. 

LE ILOES 
lteallfam-so hojo os seguintos : 
Do artigos do armarinho, molhados, 

forragens, louças o varias raiudozas, 
na rua D. Marcullna, n. 27, ás 11 ho 
ras, pelo sr. M. do Albuquerquo; 

Do finos moveis, ornatos, magnifico 
piano, tupetos, louças o outros artigos, 
na rua Florêncio do Abreu, n. 68, às 
11 1/2 horas, pelo sr. Chaves Loal; 

Do saccas com farinha o dous bur-
ros para carroça, ás mesmas horas, 
na alameda do Barão do Piracicaba, 
polo sr. A. Vaz; 

Do bons moveis, quadros, tapetes, 
ruaguillco espolho, estatuetas, rologio 
do paredo e outros objectos, na rua 
do S. João, n. 108, ao meio-dia, polo 
sr. A. Vaz; 

Do mesas diversas, balcão, camas, 
louças, trem do cozinha, quartola cora 
vinagro, etc., no largo de 8. Bento, 
n. ll-U, também ás mesmas horas, 
polo sr. M. Campos. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população dosta 

capital, foram abatidos hontem : 

Rezes 115 
Porcos 40 
Carneiros 11 
Vitollos 3 

A p r a ç a d o 8 . P a u l o 

Eu abaixo assignado deelaro que, 
nesta data, vendi o meu negocio de 
secoos o molhados, sito á rua Briga-
deiro Galvão, n. 31, ao sr. Lnlz Pe-
dro Antonio Celso, livre o desemba-
raçado do qualquer ónus. 

S. Paulo, 6 de junho do 1805. 
Dionizio Loubenço 

Começo de incêndio. 

Deu-se hontem. ás 11 liorus e 40 
minutos da inaniiã, um começo de 
incêndio na casit n. 20 du rua <it 
S. Ilento, propriedade e rcsidenci» 
do dr. Elias Chaves. 

Nos baixos desse edifício está o 
Ilanco Mercantil de Santos. 

O corpo de bombeiros compare-
ceu •mmcdiatnmcntc, trabalhando 
apenas uma boinbu-cisterna, duran-
te lo minutos. O fogo náo passou 
da chaminé. 

Os prejuízos limitaram-se a pou-
cas telhas quebradas. 

O /'do, o apreciado jornal litte-
rario da sociedade cearense Pada-
ria Espiritual, consagra a primei-
ra pagina da sua edição de l!i do 
mez passado á memoria de Xavier 
de Castro, poeta falleeido ultima-
mente un Fortaleza e que ninilo 
collaborou naquella folha. 

Insure, além de versos dos srs. 
I.ivio Hiureto, Lopes Filho, Leopol-
do Brigido c Miguel Murros, bons 
artigos iiltiTurioK. 

Psyohologia da imprensa 

Correio.— Pobreza franciscana ! 
Esperamos que amanhã traga cou-
sa que se leia. 

Estado.—Coiumna e meia de phi-
losophin sobre as eleições italia-
nas, coiumna e tres quartos sobre 
a exposição Custugneto... e inuis 
não disse. Quem me poderá dar 
noticias do meu amigo l lomtcmpo' 

Democrata Enteral. - Continua 
sériamente atacado da «carvalho 
mania». Seria bom consultar um 
especialista. 

üermnnia.—Diz-nos que o go 
verno do marechal ou este, não 
sei ao cerlo, pagou um conto de 
réis de indemnisaç&o a dous ma-
rinheiros allcmães que foram mal-
tratados pelas forças legaes em 
Paranaguá. Ah! que se Iodas as 
indemnisações fossem assim I... 

La Tribuna Italiana.—Chama o 
sr. Victorino Monteiro "plenipoten-
ciário fim de século». Não está mal 
lembrada, não senhor. 

Diário Popular.—No noticiário, 
consta-lhe estar assentada a no-
meação do sr. Porciuncuia para 
ministro na Republica Oriental; 
nos telegrammas, dá essa nomea-
ção como feita. Abi estão duas no-
ticias que não se toleram uma a 
outra, upezar de, nos «assumptos 
do dia», dizer o collega que nos 
devemos tolerar uns aos outros. 
Verdade é que isto de tolerância, 
cada qual u entende a seu modo. 
Que o digam os jacobinos. 

O Cabrion.—Submclte aos leito-
res este problema, pedindo-lhes 
que o resolvum : 

Prudent» : Olycerio :: Floriano : X 

Escaravclliinlio 

A p r a ç a d o (3. P u u l o 

Eu abaixo aeslguado deelaro a quem 
possa lnterutsor quo nesta data cum-
pre! ao Br. Dlomzio Lourenço o seu 
negocio de seccos o molhados, livre e 
desembaraçado, sito & rua Brigadeiro 
Galvão, n. 31. Quem so julgar com 
direito, ao apresentai á, no prazo do 
tres dias, a contar desta data. 

S. Paulo, 5 do junho do 1805. 

3—1 Luiz Pkdiío Antonio Celso 

O p r o m o t o r p u l t l i o o ã d a 
c o i n u r c a d e I M r u t l u y 

Tondo ouvido prc-conlaar as vlrtu-
dos doB remédios preparados pelo dr. 
Ilelnzeimann, o Boflrendo horrivelmen-
to do tysuma nervoso, lancei mão 
das pílulas anti dyspeptlcaB, tspornu 
çadu de obter allivlo aos meus soffrl 
mentoi), o que feliz nento obtive, logo 
ao tomar o srgando vidro. 

Teoho aconselhado o mesmo trata-
mento a dlversis amigos, qne, como 
ou, lõm exper.montado vantagens. 

Na certizi de que, fazendo publicas 
as vantagens dos remedtoB do doutor 
IPsInzoimann, podemos ser agradaveis 
aos que soffiom, não temos a menor 
rinvida em consignar esse facto pela 
imprensa - Com consideração, mo subs-
crevo. Do vv. SB. -Jeão Baptleta do 
Azevedo. (Firma roconhecida), promo-
jr publico da comarca de Piratlny. 
Depositai los: Lebro, Irnáo & Modo. 

A * p r a ç n 

Luiz Freltis do Si, Josó Fernandes 
Monteiro e Frauoisco de Toledo Pon 
toado dedxram que, nesta ditta, dissol-
veram amigavelmonto a tsoclodado quo 
girava sob a razão de Monteiro th Sá, 
retirando so o socio Luiz Freitas do Sá, 
pago de seu capital o lucros, ficando 
todo o activo o passivo a eargo de 
Jo.-ó Fernandes Monteiro o FraucLco 
du Toledo Penteado, quo continuam 
com o mosmo ramo de negocio, tob 
a firma do Moutolro & Toledo. 

Estação do Ameilco Brasiliense, 7 do 
maio de 1805. 

Antonio de Toledo Piza 
P.p. de Luiz de Freltis tiá. 

Josí; Fernandes Monteiuo 
8-2 Francisco de Toi.edo Penteado 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E » 
p e l u i a , T o i u e . l a t a l i y 

Cura asthma. 

O u t r a » ( l u a s c u r n s d o 
f e i t o r a i d e C u i n b a r á 

Duas pessoas 4a amizade do minha 
família, quo Boffrlam, ha bastante tem-
po, do tOBse cavernosa, so curaram 
eom o nso do Peitoral do Cambará, 
de Souza Soares. —Francisco Pereira 
Ramos, (tabelllão publico no Rio do 
Janoiío). 

Os agentes : Lkuue. Irmão & Mel lo. 

C a r n e l i q u i d a 

A' vista da analyse praticada no 
preparado Cante liquida, pelo dr. Val-
dòj Garcia, sou do parecer quo pôde 
ser elle utllleado, com vantigero, nos 
casos clínicos em que fôr indicado, 
como um exeellonto reconstituinte ali-
mentar, o que se hi verificado no seu 
emprego. 

Hospital de Marlnhi da capital fo 
deral, cm 22 de março do 181)3. 

Du. Josf; Caetano da Costa 
1° medico-director. 

OonatrucQ&o das obras de augmanto 
no Instit 
pinas. 

Únicos depositários : Baruel & 
ma Direita, 1, e largo da Sé, 2, 

C .-

D a M y p h l l l a e m g e r a l 

Quer herdada, quer adquirida, o 
maior fiagelln da humanldado é sem 
dnvlda a typKUi), qne se apresenta de-
baixo de varias fórrras, as qnaes são 
perfeltamonto combatidas eom o uso 
do Elirir Depurativo de Manso Sayáo 

(Qulnts. até 3; 

U n g u e n f o ó p t i m o d e 
M a i l H O H o y á o 

Com a appllcação deste unguento o 
o uso intorno do Elixir Depurativo de 
Manso Sayão, enra-ee toda o qualquer 
ulcera, por ciais chronlca e invetera 
da quo soja. (C»"até3) 

P a r n a E u r o p a 

Antonio Coelho da Gama o sua so 
nhora, retlrando-so temporariamente 
para a Europa e como não tivessem 
tempo disponível para so despedirem 
dos Bous parontos e amigos, o fazem 
por oste melo. offorecendo-lhes os seus 
poucos préstimos ondo quer quo so 
achem. 

Oatresim, declaramos qttn passámos 
procuração ao nosso prezado amigo 
sr. Paulo de Abreu Machado para tra 
tar dos nossos negócios, dnranto a 
nossa ansenela. 

8. Paulo, 8 do Junho do Í8D5. 

1—3 Antonio Coeluo da Gama 

O l i c o r d e . l o p e c a u g a 
I o d u r a d o 

Cura rhenmatlsmo. 

TODAS 
• r i m 

S e c ç ã o l i v r e 
H o t e l 8 . J o i é 

N. 1—BUA LIBERO BADABÓ—N. 1 

(Antiga S. Josí) 
Apenas t erão acceltas famílias e pes-

soas de reoonheclda seriedade, dando-se 
como garantia a permanencla da famí-
lia do propriotario, que reside no botei. 
S u a d i a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M 4 0 0 0 
Recebem-so pensionistas desta capt-

ai: almoço e jantar, H i i S mensace. 
c o n n u A • • « M i i . K i a « 

Cancros, Boubas — Velame d» ltauUvoira 

n o K l s t r o d e l i y p o t l i e e a 

Funecionari, a começar de 1° de 
junho proxlmo, na sala n. 8 du 1° 
pavimento tuperlor do edlfielu da As-
sociação Commercial. fl— (li 

O d r . M . A . O u i i r t o d e 
A z e v e d o mudou-se para a rua do 
Conselheiro Neblau, n. (Ill, continuan-
do com st-u ebcriptorlo do advocacia 
na rua do Commereio, n. 15. (até 1) 

U e e p e d i d a 

Daniel Androotti, sua sonhora e sen 
Irmão Pedro Androotti, retlrando-ee 
temporariamente para a Itália (Lucca), 
não lhes sendo possível despedir ce pes-
soalmente do todas as pessoas quo os 
honram com sua amizade, o fazem 
polo premente, offerecondo-lhes os bcus 
préstimos naquella provinda. 

S. Paulo, 4 de junho do 1695. 
_ 3 - 2 

u l c e r a s Velame de Ranliveira 

Á p r a f a 

A firma abaixo assignada Bclentiflca 
4« praçis da Kepobllea o do txtran-
geiro que deu procuração para g<rlr 
a cuu cisa commercial aos ura. Ar-
thur Stefanl, Antonio Tiburclo de 
Mello « Luiz Moielli 

tí. Paulo, 4 do junho do 1895. 

3—8 Andheotti & C. 

O l i c o r d e . l a p e c a n g a 
I o d u r a d o 

Cara emplgons, dartbros, etc. 

M o l e H t l a n ^ í l e r v O H i i H , d o 
c o r u ç A o e « I on p u l m õ e s 

DR. MATHIAS VALLADXO 

Ccnsultorio, rua Direita, IO-A, de lás 
3 horas. 

Residencia, Barão de Itapetininga, 71 
To QlihODU 0,>2 

90-28 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

Gsoriptorlo—Travessa da Sé, 14-A 

O « C r e m e V l r ( g l n a l > do 
Silva & C. amaria a entls Pharma-
cia Castor, rua do Commereio. 

V I D B O S para jsnellas e papeis 
pintados para forrar casas, vendem-se 
por prrços Incomparáveis, na CABA 
CABRAL—rua do Seminário, n. 10 

CUNHA CABRAL & C. 
S.Paulo 80—10,. 

Oh n < l v o g i i ( l o 4 

Raphael Correia da Sllví 8obrlnho e 
Jobó Mariano Correia C. Aranha 
abriram escrlptorlo do advocacia, à 
rua Direita, 25. 30—7 

O ( C r e m e V i r g i n a l » do 
Bllva & C. dá belleza ao ro»to - Phar 
macia S. Paulo—Largo do Jardim. 

C u r a d e t o a n e a n t h r a a 
t l c a c o m o P e i t o r a l d e 
C a m b a r á . 

Tive occaeiío de empregar o Peito 
ral do Cambará, do Bouza Soares, om 
uma minha filhinha, atacada do tosse 
asthmatlca, o posso dar testemnnbo 
da soa efflcacla, pol« em poucos dias 
vl a completamente restabelecida, 
Francisco de Paula Pires, (pharraaceu-
tlco na oldade do Rto-Grande). 

Os agentos : Lerrk, IhuIo & Mello. 

O « C r e m e V l r g l n a l i do 
Silva & C. faz desapparooer as eard as 
—Lebre, Mollo & C. 

ASTHMA, T ÍS ICA - Peitoral Calbarincnie 

G r a v e t o a n e « e c c a c u r a 
d a c o m o P e i t o r a l d e 
C a m b a r á . 
A exam. esposa do rr. Joaquim 

Alves Cavalcanti, accommottida de uma 
gravo tosse seeca, com dôres no pei-
to, quo resistira a dons annos do 
tratamento, curou-se radicalmente com 
o nso do Peitoral de Cambará, de 
Souza Boarep, 

Os agontoe :Lebbe, IbmIo & Mello, 

no Instituto Agronómico de Cim-

Do ordem do dr. director desta Bu 
perlntendencla, faço Bclento que se acha 
em concurso, por 30 dias, a contar de 
hojo, a arrematação das obras de au-
gmento do edifício acima referido, or-
çadaB em 49:1611780. 

Oa InterossaduB encontrarão nesta 
repartição planta o orçamento o lhes 
seião fornecldo3 os necessários escla-
recimentos. Ab propostas, que sorão 
abertos no dia 11 do junho proxlmo 
futnro, ao meio dia em ponto, deverão 
ser entreguos nesta Buporlntondencia, 
em carta fechada, devldamonto eella-
da, cora firma reconhoclda, Indicando 
no onvoltorio o nomo do propononte, 
sua rcsidencia e a obra a quo se refere. 

Os proponentes indicarão o preço 
pelo qual se obrigam a accoltar as 
ebras, os prazos em que protondem ini 
clal-as o conclui! a3, os quaeB dovem 
ser os menores possíveis, as habilita-
ções quo possuem, comprovadas com 
attestados do proflsslonaea, e terão quo 
Be sujeitar, por occaslão da asslgna-
tura do contracto, ás prcscrlpções do 
regulamento em vigor. Secretaria da 
Suporlnt^ndencla do Obras Putlloas, 
11 do maio de 1895.-Tifo de Moraes 

15-12. . . 

Avenida Paulista 
Vendem-Bfl 03 melhorou lotes do 

terrono daquella Avenli«, reconhecida-
mente o melhor o o mais salubre pon-
to dosta capital, com linha de bondo, 
agua cinillsadt, exgottos. iltumlnação, 
vista otplendlda e já com vaiia« cha-
paras e eonstrucçó fs dn gosto. Trata-
se na Avonld» (enatot). pela manhã e 
á tarde, oom o dr Alvaro d« Azove-
do. e com o mesmo, da-t 11 hora» á> 
4 da tarde, om seu esirlptorlo. a» 
largo da Só. n. 2. sobrado. fl -f» •• 

SABAO RUSSO 
Marav i lhosa essênc ia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
appkovada phla bxma. j u n t a db 

HTGIHNB PUBLICA DA CAPITAL 
InnumeroB certificados de modicos dia-

tlnctt s e de pessoas do todo o critério 
attestam e proconlsam o S a b A o 
R u s s o para curar 

A N N Ü N C I O S 

DE\TI9TA—Cornélio M. Rezen do 
diplomado pela Faculdade de Me-

dicina do Rio do Janeiro, especialista 
era extrahir o collocar dentes, com 
10 annos do pratica. Rua Direita, n 
22. até 15 jun. 

Senhoras devoin tizar 
MOLINA RAUL1VEIRA 

O x a r o p e P e i t o r a l d e 
E w p e l u l a , T o l u e . l a t a l i y 

cura bronchite. 

A d i ' O K u d O H 

DB. B1IASILIO MACHADO 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE MELLO 

Al CANTARA MACHADO 

B^criptorlo. rua da Quitanda, n. R 
(Associação Commercial). 

Residencia, rua Conselheiro Neb'as, 
n. 39. 60-28... 

O l i c o r d e J a p e c a n ^ a 
I o d u r a d o 

Cura eecrophulas c boubas. 

M n l e s l i n a <1om o l h o n 

O oculistadr. TheodcmlroTelles,eom 
longa pratica no tratamento das uffre 
çOea oculares, ó encontrado no seu 
consultorlo o residencia, á ladeira do 
S. Jiiã). n. 16. 

Consultas o operações, da 1 ás 3. 
Telephone 8?Ü. 80-14. . . 

O \ n r o p e | p e i t o r a l d e E n 
p e l u i a , T o l u e J a t n h y 

Vendo se na Drogaria Baruel & C. 

E D I T A E S 
Convocação de credores 

O dr. João Thomaz de Mello Alves, 
juiz do direito da 1» vara commer-
cial douta cê pitai. 

FA(,'0 saber aos que o presento odl-
tal de convccução do credoros virem 
qne, por Ju&o Zcrba & N. "Ubiteti, me 
foi OBderfçada a petição ío ttôr so 
gulnto : Kxmo ff juiz da I» vaia 
commercial - João Zorba ft N. üuhitoEi, 
com firma regutrada na Junta Com-
mercial o tendo f ito accftrdo judicial 
com crodores seus, representando ntals 
de 8/4 do psselvo do sua cosa, vétn 
requerer a v. cxe. que so dtgue de 
homologar o nte.nio aecfirdo, depois 
de satisfeitas as dtsposiçOes legaes, 
conforme o artigo 120 o seguintes do 
dcc. de 24 de outubro de 1H90. Do 
defcrtmi nto, sendo esta distribuída, 
E. K. M. S.Paulo. 4 de julho de 
1895. João Zorba & N. Gubltcal. A. 
J. Capote Valente. - A. D. Ptssem ee 
edltaes de convocarão de credor s, no 
prazo legal. 8 Paulo, 4—0-95. Al 
vos. Ao 1» c-ttlcio. 8. Paulo, 4 de 
junho de ib9ó. A. de Araujo. Era o 
que Be continha cm dita pet:tão e 
despacho supra, em virtudu do quo 
convoco os credorts de João Zotba íl 
N. Qnbitosl para, no prazo de 10 dias, 
apresentarem mas ieclbma-.oes. findo 
esto prazo, porém, será a mesma con-
cordata homologada per sentença. K, 
para que eh giie ao conhecimento do 
todoB, lavrei o prerente, que tc:à pu-
blicado pela Imptensi e sfilxado no 
logar do costume. B. Paulo, 5 do ju-
nho do 1H95. Eu, Aureliano Amaral, 
e8crovento, o escrevi. E ou, Kol zirdo 
Cotti, escrivã o, •ub.-crovi.- O juiz de 
direito, João Thomaz de Mrtlo Alves. 

Commlsslo de Saneamento do Esta-
do do S Paulo 

PBOP06TAS PAU1 POUNECIMENTO DE MA-
TKRIAEH DIVF.t S' H NO 2° fcEMESTIlE DO 
KXKUdCIO DE 18115. 

De ordem doe dadão ebefo da Com-
missão, faç-i publico que até o dia 15 
do cortenM m u , á 1 hoia da tarde, 
se recebem propostta para o forneci-
mento de matorlacs e objectos diver-
sos, especificados nBs rt-luçOes Impres-
sas, que oa concorrentes encontram 
no Escrlptorlo Central da Commlssfto, 
á rua 25 de Março, n. 89, sendo: 

1° Forragens o artigos diversos; 
2» Ferro o outros metaes, ferramen-

tas o artigos elmllbantes; 
8° Tintas, drogas o artigos do pin-

tura; 
4° Matorlacs do conatrucção: ma-

deira, cal, tijolos, telhas, etc. 
As propostas deverão ser estampi-

lhadas com sello do Estado, datadas 
e aeslgnadas, sendo nellsB especifica-
da, tem rasuraa, sem emondas, o pro 
ço de cada artigo. Todas as propostas 
aprosentadae até o dia e hora acima 
mencionados tt-rão abertas, numera-
das o rubricadas, na presença dos con-
correntes qne se apresentarem. Como 
penhor da responsabilidade que assu-
mo, apresentando om eoneorioncla, 
cada proponente depositará previa-
ménto no Thesouro do Estado a quan-
tia de 2001000, para garantir a aasi-
gnatura do contracto. Flua entendido 
que o proponente prerorldo para o for-
necimento do qualquer aftigo quo so 
recusar a asalgnar o contracto dentro 
do prazo estipulado nu aviso quo pela 
Comiulesão lho fOr dirigido perderá o 
direito a essa quantia. 

S. Paulo, 5 de junho do lh95.- o 
amanuense Balthasar Rodrigues de 
Almeida, servindo du secretario. 

(2 p. s. até 15) 

m na rua de S.Basto 
VENDE-SE uma casa na rua 

do S. Bento, quo (lá a renda 
liquida do 10 «/, do capital a 
empregar. Tratar eom João An 

tonlo do Sá, rua do 8. Bento, 43. 
3 - 1 . . . 

c 
tonlo 

G 
U t 

rasde serraria a vapor 
P H E I . I M t - N E de um 

socio quo disponha da quantia 
do 20 a M) contos do réis o quo 
tenha também alguma pratica 

desto rame do negocio, para tomar 
conta, como socio o gerente, doBto 
grando estabelecimento, quo produz 
diariamento do 10 a 12 metros cubi 
cos do madeira sorrada. Para tratar, 
com Antonio José Dias, na estação 
do Cerquilho, (linha Sorocabana). 

2 0 - 2 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
na LEITER IA 
do Rosario, n. 5. 

I 

PAULISTA. tub 
Todos os dias. 

80-29 

DAUBM—Preclsa-to de uma menina 
* pora pagear nma criança, na rua 
da Liberdade, 62. 

f 

M , \ n i \ P X r i l E C O O B 
1 * 1 1 1 ' I O 

Candido Srito, Iiaphaela Monto 
Carmello, Ataliba Monto Carmol 
lo, Eiuygdio Brito e Candida Car-
mello Brito convidara os parentes 

e pessoas da sua amizado o da da fina 
da O . l l n r l M P a c h e c o <le 
R r l t o a assistirem A missa do 
dia do fallecimento da mesma, que será 
rezada sexta-feira, 7 do corrente, ás 
8 1,2 horas da manhã, na egreja do 
Santa Ephigcnia. Por esto acto do re 
ligião, desdo já so confessam gratos. 

8. Paulo, 3 do junho do 1895. 
2 -

Caução 
Emprrsta-se qualquer qnantia a pra 

zo longo e juro de 12 % ao annn, 
sob canção do aeçOes das companhias 
Panlleta e Mogyana ou LetraB Ilypo-
tueosrlaa. 

Tratar com L. Drouet & C., rua de 
S. Bento, n. 21. 3—1 

G r a n d e c h a c a r a 

Vende so ou ari onda se uma chaca 
ra, sita no bairro do Yplracga, torrr 
no do 0.600 metros qnsdrades, quasi 
todo cultivado o uiborlsado, tendo 
uma pequena cens com quatio com 
ntodes. E' lima das mais bt lias e ea 
lubrcs situações desta capital. Truta 
so com o sr. dr. Brasílio des Santos 
no sen escrlptorlo. á rua de 8. Bento 
n. 59, das 11 ás 4 horpB da tarde 

10-5 

BOM PRÉDIO 
Vendo-se, por inoncs do sen valer 

nma casa no alto do Cambury (Villa 
Deodoro), com seti (onipaitlmentos 
do txcellente construcção, tendo nm 
terreno fechado, de f.O sr.bre 1(0 me 
tros, cora fro.ite para duas tuas Tra 
ta-so cora o sr. dr. Brasílio dos San 
tos, no seu eserlptnrlo, á lua de São 
Belito, u. 59, diu 11 ás 4 horas da 
tarde. 10—5 

PASTA DE LYRIO GLYCERIM 
RIFGER 

Esta pasta, p'eparada com t( do 
o fsmero, excellente pela macio-
za. torna ob dt ntcH alves, conser-
va a rigidez ás genglvav, evita a 
quéla do esniHlte, fi z desapa-
recer o mau hálito da born a. Per-
feitamente HioniHtisaria. esta pasta 
é Indispensável á toll« tto das da-
mas elegantes. 

DKPts.TABics—BARUEL & (',. 

Rua Direita, 1 — Largo da Sé, 2 
S. PAULO 

Queimaduras 
Nevralgias 
Oontnséea 
Darthros 
Bmplngeni 
Pannos 
Caspas 

<Bsplnhas 
|Doros rhnimatica» 
I Dores de caboça 
'Ferimentos 
iSarda» 
IChagas 
I Rugas 

G R A X A 
S E B O P U R O 

Vendem 

Ernesto Bheingastz & C. 
Huados I ra iP igrantes , 1 

(até 31 «g.) 

BrnpçUes entanoas o mordedura« de 
Insectos venenosor, otí. 

A unlca e a melhor AGUA DB 701-
LBTTB, reunindo otn el todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-60 na Drogaria do H a -
r u e l <S C o m p . e em todas ad 
outras drogarias, pliarmarita e casa« 

perfumarias. 

P O R T A S 
Já premptBa o alnn fadas, do pinho 

rnoecn e do fcéa grossura, vendem so 
ranlto barato, (na fabrica a vapor de 
PnrclDflII. Guidottt & C., rua Briga-
deiro Tobias, n. 126. 15—4 

" O c t a l " 
Quereis conservar vossos dentes em 

perfeito estado do limpeza e rlgides ? 
üsae do proferencia o «ODOL». 

AO UOTICÃO UNIVERSAL 
a « , R u n d o S . R e u t o , 5 tO 

Cusa especial (le artigos 
dentários io - 6 

P a p e l 
DO 

FORMATO 

«COMMERCIOM S. PAULO)) 
(Dnplo) 

Tém 3—3 

l l a n o r d e n & C . 

Vinho nacional da Penha 
Deponlto : 

Hua (lo 1'alacio, -1 
10 -fi 

i 
,Dr P. F. Paes de Barros' 

ADVOGADO I 
P l l t A J U ' 30-19 

Aguardente 
I 

De canninhn, rectiílcada, do supe-
ior qualidade, 20 graus garantidos, 

em Ytú , na fazenda Pirapxtinguy, de 
Carlos Teixeira Engler. 20 3 

CHARUTOS DE HAVANA" 
Receberam grando partida 

Ernesto Rlteinrjantz c0 C. 
R u » t l o x l u i n i i ^ r a i i t e i i , 1 

(até 10 Jun.) 

Vinho nacional 
(Do llio-Grande) 

R e s u p e r i o r « i i i t i l i r i n r i o 

Chegou nova remessa na Ct mpa-
nhla ChrlstrifTel-StupEkcH, iua Briga-
deiro Tobias, 63. 5—8 

A o c o m m e r e i o 
Habituado a viajar, (,lfer«ce-ae para 

esso Om um moço eom pratica do fa-
zendas. Informaçftet». como sr. Biquei-
ra, alfaiataria Ao Gallo, rua lo de 
Novembro. 6 - 8 
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Pamplona Sobrinho & C. 
ItUA noa ANDIIADAS, 63 

FABRICA DB BABÃO K VBLA8 

Negociam nus seguintes artigos: 
BftbSo 0'clna tllr p. dito Mom ti>-ni %., dito 

cm c»lx» do ts o 2/> kiln«, de ael>,<. n z, 
c»ix» ium vela : n. t» r»lxa coiu l vo-
Ias; o. S, caixa com laZ vi li*. K, calx* cum 
m velas 

Vo-aa de compoftçft-). Tcmoa aeropre frrande 
dcpi mo du vo a» bacioaaeü. da Comimnbia l.oa 
Btearlca dn Rio du .laroTO. Orax» úu Hlo-
Otan-lf, eni 1 pai e bextgaa. Anelto preprio 
para iDacti n-.. Atelte do putxe. Hrau, noda. 
Bebo, madeira e .<uim,h arcíjui perwucontíi ao 
n> K-ii ramo da n*?i>clr-. 

Freçrai muilo modicos. (któ 30 de jun. 

Casa especial de ins-
trumentos de mu-

sica para banda 
E 

Art igos cirúrgicos, óp t i ca , cu-

te lar ia l lna , etc , etc. 

Completo sortimento de har-
monicas italianas, de 8 a 25 
baixos. 

E d u a r d o , M l l v n A C . 

8 A-RDA LU 8. BENTO-26-A 

». PAm.o SO—90 

Feijoada, mocotó 
complote, prompto para comer 

!"M CASA Dr. 

Craesto H h e i D g a o t z & C. 
Rua dos Immigrantes, 1 

(ai6 un jun.) 

Casa 
Aluga do uma, expaçoia, para gran-

de família, botei ou cata de pensAo, » 
lill't menxaes. A rua do Conselheiro, 
Kuttado. 31. Trata-se oom Virgílio Ma-
chado & C. Rua Dlrclt», n. 20. «-8 

ÉÉÜÍiââ m-: ^ ní. - i ^ a i « aBM• » 

WtSÊÊKRÊSPÎ*? 



O C O M M R R C I O I J E S . P A t I O 

L A M P I Õ E S B E L G A S , A M E R I C A N O S e A L L E M Í E S 
Os melhores fabr icantes e os mode los mafs aper fe içoados 

para dependurar e para c ima de mesa . Lyras e lustres de 
luxo, de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessor ios e 
var iad íss imo sor t imento de ar t igos p a r a i l luminação a kero-
sene. 

Fogões economicos 
GS MAIS APESFSIÇQADQS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
jiiaawasaHB mffiXiPïaO§ï¥<3> 

do feiro fundi Jo 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Gamas de ferro e 
íavatorios. Vendas por atacado 

imoortadores: ABREU TEIXEIRA & C. - 5 0 , r u a d a B ô a - v i s t a 
B o m l e i l ã o B o m l e í l ã O 

À* rua da S. Joio, a. 153 

Hoje 6 Hoje 
AO MHIO-DIA 

H a l a d o v i s i t a * 

Riquíssima mobília austríaca com 
encosto do palhinha (17 peçis), ca 
delras de balando, quadros, tapetei, 
jarras do porcellana Baoarat, u n i 
m a g n i l l c o « a p e l h o d e 
c r y M t a l b l n e a u l ó , escarra 
deirus do garra, quadros, étagircs á 
phantasla, estatuetas, etc., etc. 

A l c o v a 
Dm rico leito & Ristori para cana 

dos, toiUttc com pedra marmoio du-
plo, criados-mudo9 á l.uiz IV, col 
chOea de crina vegetal e animal, ri-
ca guarniç&o de Una porcellana para 
toilette, tapetes, um rico guarda vestl-
doa de desarmar, bancas de luz, va 
sos para Dolte, escarradelras, espe 
lhos, etc, eto. 

H a l o d o j a n t a r 
Uma fina mesa elastlca, um elegan-

te guarda-prat̂ B envidraçado, um bo 
nlto bnV<st-ita<jère com pedra mar 
moro, guarda-comlda, cadeiras avul-
sas, quadros, cabides, reloglo do pare-
de, cortinas, etc., etc. 

O u t r o s ( f u n r t o H 
Camas, bacias do ferro batido, vas-

souras, ourinoes, jarros, etc., etc. 
C o z i n h a 

Uma bói bateria de cozinha, ferros, 
fflrmas, fogareiros, ote, etc. 

A . V A Z 
T u d o v e n d e r - s e - á 

a o m e l h o p p r e ç o ob -
t i d o . 

A u c t n r l a n i l o p o l o a r . 
M . .1 . N o K i i o i r n , venderá cm 
pnbiioo o franca LEILÃO os movols 
e mais objectos acima deicriptos, 

A1 rua de S. João, &. 163 
I H & t f l E -8 3-I-OJIE 

AO MKIO DIA 
E n t r e g a e m s e g u i d a 

a o l e i l ã o . 

L E I L Ã O 
S. Paolo Railway Company 

De conformidade com o que 

preceitua o art. 158 do Regu-

lamonto de tarifas desta listra-

da de Ferro, faço publ ico que 

serão vendidos em hasta pu-

blica, para pagamento das 

despesas de fretes e armaze-

nagens a que estiverem sujei-

tas, todas as cargas sem fre-

tes, encommendas e bagagens 

não retiradas. 

Nos armazéns da 

Estação do Pary 
Quinta-feira, G de Junho 

A'a 11 1\2 hora» 

J . A . L E A I 
Leiloeiro oflicial da Compa-

nh ia , devidamente auctori-

sado, venderá,ao maior lan-

ço obtido, todos os generos 

existentes nos armazéns, 

CONSTANDO DO 
SEGUINTE : 

Q u a n t i d a d e de c a i x a s c o m 
l i q u i d o s d i v e r s o s , d i t a s c o m 
s a r d i n h a s , c o m e s t í v e i s , agua 
d e S e l t z , rolos d e a r a m e , c a i -
x a s c o m m a c h i n a s , d i t a s c o m 
ferragens , d é c i m o s , q u i n t o s e 
q u a r t o l a s c o m v i n h o , saccos 
c o m a s s u c a r , café, m i l h o , f e i -
jão e sal , q u a r t o l a s e t inas 
c o m sebo, rolos de f u m o , c a i -
x a s c o m k e r o z e n e , b a r r a s de 
c h u m b o e m u i t o s o u t r o s g e -
neros, e n c o m m e n d a s e b a g a -
g e n s não r e t i r a d a s , « o n f o r m e 
foi d e t a l h a d a m e n t e p u b l i c a d o 
no «Diário Popular» e no «Diá-
rio d e S a n t o s » . 

AVISO 
A s r e c l a m a ç õ e s p o d e r ã o ser 

feitas na R e p a r t i ç í o do T r a f e -
go, estação d.-1- l . u r , a té :s d ias 
antes do le i lã<. 

Quinta-feira, £ de junho 
A<a 1 1 J | * h o r a s 

Nos armazéns da 

ESTAÇÍO DO PARY 
1'BLO LBILOBIRO 

J. A. LEAL 
6', Mb. e 6» 

ARMARINHO 
MOLHADOS, FERRAGENS 

LOUÇAS 

M. de Albuquerque 
( E a e r l p t o r i o , r u a d o C a r -

m o , 1 7 ' A j 
Devidamente auctorisado pelo anti-

go negociante desta praça sr. I*e-
d r o D u a r t o , qne, para liquidar 
o seu bem sortido negocio, fará ven-
da, ao correr do martello, som reser-
va de preços, no dia 

6, Quinta-feira, 6 
AS 11 UOKASDA MANHÃ 

Â rua D. Maria Marcolini, o. 27 
Canto da rua Ür. João Tiieo-

doro, n . U7 

Dúzias de garrafas do finas bebidas 
estrangeiras legitimas, ditas nacionaes, 
sortimento do mantimento, ferragens: 
dobradiças, dnzlas do colheres para 
pedreiros, foles para ferro de engom-
mar, martelios para pedreiros, metros, 
torneiros, balanças, peros e medidas : 
latas com conservas, ditas com azei-
tonas, quantidade do louças, baldes de 
zinco, de agathe, etc. 

Quantidade de parafusos, latas com 
mortadellas, etc. Infinidade do agu-
lhas, carreteis do linha, rondas, um 
regular sortimento. 

A v i s o 
Traspassa-se o contracto da casa, 

armaçfio, baleio e liconça do mesmo 
negocio, no dia 

6, Quinta-feira, 6 
A» 11 horas da manhã 

Rua D. Maria Marcolina, n . 27 

(Canto da rua Dr. JoBo 

Theodoro, 37) 

Pelo leiloeiro 
iH 

LEILÃO 
M A G N I F I C O 

DE 

Esplendidos moveis de raiz 

de vinhatico, ornatos do 

mais fino gosto, excellente 

piano francez, completa-

mente novo, tapetes, capa-

chos, pelles, crystaes, chris-

toflles, porcellanas, louras, 

etc., etc. 

Quinta-feira, 6 de junho 
A'8 11 l/S HORAS 

k ' rua Florêncio de Abreu, n. 68 
O LEILOEIRO 

Chaves Lea l 
E a c r l p t o r l o 

A'RDA DB 8. BENTO. N. 25-B 
Honrado com a confiança do dis 

tlncto negociante desta praça o Ulmo. 
sr. Danielle Andreotti, qno seguiu-
com sua exma. família para a Euro-
pa, venderá ora publico lolllo o que 
seguo: 

Bóa mobília austriaca, mesa de cen 
tro, panno para a mesma, excellente 
plano francez (novo), bô» caixa do 
musica, espelhos, quadros, enfeites di-
versos, cortinas e reposteiros. Magni-
fica secretária com sot« gavetas, ca-
bides austríacos, lampiões belgas. 

Bons e solidos leitos francezes, 
com enxergão de molas, colcbSes de 
18, rloo cortinado, cortinas para ja-
nellas, bancas de luz e toilette», com 
>edra mármore, guarnições do porcel-
ana para os meemos, íavatorios do 

ferro, cabidos o quadros. 
Baplendida mesa elastica, dita re-

donda, optimos guarda-louças^do desar-
mar, cadeiras austríacas, aparadores 
com mármore, mesinhas da interval-
lo, quadros, talheres de flno crystoflle, 
colheriQbas, porcellanas, crystaes, lou-
ças, copoe, caliccs, ilcoroiros, compo-
teiras, etc. 

Bateria de cozinha, mesas para co-
pa, gaiolas, moringnes, baldes e ou-
tros vazilhas diversas. 

iuínta-feira, 6 do corrente 
A'l 11 US hora» 

K 
Eua Florêncio do Abreu 

N. 68 
PELO LEILOEIRO 

Chaves Lea l 

De superiores movols, mobilia aus-
triaca, lanças, quadros, machina de 
costura, rolugloa do pirodo, onfoltes, 
etc., ete. 

O L E I L O E I d O 

MOREIRA CAMPOS 

L e i l ã o 
O l e i l o e i r o 

MOREIRA CAMPOS 
K S a e r l p t o r l o 

8 — A , R o a MARECHAL DEODOBO, 8 — A 

A u c t o r i s a d o 

3 . 

A proprielaria di-5te antigo estabelecimento, único em 

polo sr. Augusto fereiiis, por mudan-1 s ? u género neste Estado, scientifica a sua numerosa fregue-

iça do restaurant, fari leiiao franco zia, especialmente ás exinas. famíl ias, que , a l tendendo ao 

d°0
Pm'"iiira°Ot'" r s i r ü r M Í K r a n d e ' ^ e nvo l v imen t o de seu negocio e para melhora de 

. j p o 4 i i B ' c a 3 a - resolveu mudar-se da RUA l õ DE NO VEM MH) para a 

í»argõ ae Bento, 11-B de S. BENTO, N. r . l , onde aguarda merecera mesma con-

( R e a t a u r a n t i t o m d o a - fiani;a e protecrão que sempre lhe d i spensar im . Outros im, 
t o > ! convida-os a visitarem seu novo estabelecimento, af im de 

H O J E 

dos os moveis removidus para a 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
A G E N C I A 

Sexta-feira 7 
A o m e i o - d i a 

CONSTANDO DO SEGUINTE : 

Mobília austríaca com 17 peças ; 
rico guarda-ca.sacas com porta de es-
polbo ; superior guarda-vestldoa do 
dosarmar ; guarda-louça envidraçado ; 
commoda; íavatorios com pedra már-
more e espelho ; guarda-comlda; me-
sa elastlca; ditas diversa»; cortinas pa 
ra janella e cortinado para cama: ri-
ras camas para casarios o solteiros ; 
berços; cadeiras avulsas ; irnlbsdcs di-
versot; conservas; louças brancas e de 
ferro; espolhof: quadros; enfeites; uma 
blryclota o outros artigos de utilidade. 

Tudo para ser vendido ao 

maior lan<;o que alcançar, 

Sexta-feira. 7 io corrente 
A m a n h ã 

8 A, ncA mabkcual ni.yDOBO, 8-A 

( A g e n c i a ) : 

PELO LEILOEIRO 

51 

IV 11 c meia hora» 
Quantidado do mesas diversas, ar-

mano o armação envidraçada, baleio, 
camas, louças, trem do cozinha, quar 
tolas com vinagre, etc., etc. 

L , e l l Ao c o m o r i l e m 
I V u i i c u 

Ao correr do martello 
H O J E H O J E 

A ' « I I l|% h o r a s 

Largo de S. Bento, 11-B 
O LEILOEIRO 

REMEDIOS QUE CORAM 
S E M D I E T A 

NEU MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

Leilão judicial 
Quinta-feira, 6 do corrente 

A'» 11 1)3 hora» 
E m frente ao Deposito P u b l i c o 

NA 

Alameda do Barão de Piracicaba 
A . V A Z 

C o m a l v a r á do e x m o . d r . j u i z 
do c o m m e r c i o 

venderá, • quem mala ofTerecer em 
lellto, 18 iaeoM de farinha de trigo 
e dons burros para carroça, tudo bom 
o perfeito. 

Qoiota-fflira, 6 do corrente 
E m f r e n t e a o 

n e p o a l t o P u b l i c o 

Impor tante 

L e i l ã o 
DE 

Fazendas de diversas qual i-

dades e artigos de arma-

rinho. 

Sexta-feira, 7 do corrente 
A'S 111 2 HORAS y . 

EUA DE S. BENTO, N. 25-^ ' 

C H A V E S LEAfc 
E i t C i ' i | ) l o r l o - r i i n d o t ü ã o 

I t o i l l o , « S U * 

Auctrrisado pelo ilimo. sr. JiHo 
Scavlno, que resolveu terminar còra 
o reu negocio, por ter do sepulr para 
a Itulia, vendorá, sem a menor reser-
va do preços: 

Tecidos de (cambraia, tiras borda 
das, córtos do vostldos do la, capas e 
palotots do casimira, fustõee. voiles de 
is, tecidos da va>ias qualidades, rie-
cados italianos, rendas de la o linho, 
fitas, chailes-mantas, cobertores, len-
ços, meiaa para homens o sCDhorss e 
grande porção de artigos do armari-
nho. 

Sexta-feira, 7 do corrente 
A ' « I t l|V h o r a « 

A' BUA DE S. BENTO, N. 23 B 
PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
Ópt imo 

L E I L Ã O 
D E 

Magníficos moveis, quadros, 

espelhos, porcellana, me-

taes finos, tapetes, ornatos 

e objectos de u t i l idade do-

mestica. 

o LEILOEIRO 

A . V A Z 

super ior . 

5 1 — R U A D E S . B E N T O 

i examinarem o escolhido sort imento de coroas de biscuit , por-

Oainta-feira 6 do corrcnte c e " a n a e P a i " i o , bern como o qu<; existe de superior em tlò-
* ' . res de pennas, seda e vrl ludo, cm permanente exposição 

tanto no pavimento terreo como no grande s i l ão do andar 

Marcellina Gomes Caldas 

LOTERIA LOTTO 
D v e r n o red i 
o I H 0 4 , c a i 

A m a n h ã EXTRACÇÃO 

P r i v i l e g i a d o p e l o « o v e r n o T e d p r a l , |toi- d e c r e t o d e 
1 4 d e n o v e m b r o d e I M t > 4 , c a r t a p a t e n t e n . l í M I í 

fe •. : • M&l 
l u 

A m a n h ã 
7 DO CORRENTE 

P L A N O N O V O 
A loteria «Lotto» conipOi-ae dos noraeroa — i a 90—cinco dos quaos, cx-

trahldofl á aorto, determinam oa premioa. 
Podendo aa sortea ser tentadaa peloa modos so^ointea : 

tomnndo-NC u m n i i m f r o d c t c r n i i n a d o , «|ur \onlia a n i t c n r o n l r u i l o now 
cinco KortcntloM t 

l o i nnndu-k i ' «Ioiim i i t imcroM c!«'(4'rni inadoH. «|iic v e n h a m » nci* <*ncontradOH 
n o » c i n c o n o r t e n d o * « 

tomondo-HC I r e » n u m e r o * d c I c r i i i i n o d o H . «|UR « c n l i a m n « c r c n r o n l r a d o w 
no* cinco MorlcadoH i 

tomundo-NC quatro nuincroM dctcrminadoH. que icnliuiii u «cr cncontradOM 
no* cinco MorlcadoH < 

tomi>ndo~Mc cinco niiincro«t determinado«. «|U« venhum a «cr encontrado« 
now cinco «orteado«. 

Os bllhctfjfl, que ao denominara—extrBctos—, efto expostos á venda pela 
seguinte fôrma: 

• I v t r a c t o « imp IcN p reço « ? « « « p r e m i o 
I I\trac to d u q u e ., i^íMM» .. S<K»i<)0» 
K i t r a c t o t e r n o ., ., ! :(M»Uk»«e) 
K i l r i i r l o q u a d r a r>0(M) ., :«.-00<>S(><M» 
K i l r a c t o l o t t o „ ;v«ímm> .. u>»imi$oo<> 

e x t r a c t o d u q u e , t e n d o u m n u m e r o , t e m :IS0<10 

O o i l e c f A n t o n i o d a F o n s e c a 

i : t ( . i ; \ i o 
l i o H * i a u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a c o b a e M a n a c á , iodurado 

poderoso depurativo do sangue, effieaz e energico no trata-

mento das affecções syphiliticas. 

X a r o p e d e f i õ s * e s d e a r o e i c a ( 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 

e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-

obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , i 

n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c a l * 

c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 

enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vondem-83 em todos os Betados, nas prinulpoes pharraa"ias e drofrarias. 
Deposito era 3. l'a'ilo : Rua Direita, 1, f l a r u e l »V C . 

> > Bantos: Rua ("o Soparlo 111. A l f r e d o V i e i r a . 
» Cor.tru!: Ria do Huspielo, 8».— f * l o <le J a n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 
e dom.) 

Elixir tonico da N O Z D E K O L Ä 

torno. 

A u c t o r l n a d o 
d e d i r e i t o , 

p o r q u e m 
v e n d e r á 

Ao correr 

Sabbado, 8 
do martel lo 

do corrente 
A'» 11 1/2 hora» 

A' 

RUA DA BOA-VISTA, 58-A 
SOBRADO 

Óptima mobília Ficher, medalhão, 
assento o ospaldar de palhinha, 17 
peças, cadolra austriaca com balanço, 
mesa para centro, tapete avdlludado, 
quadros, oi-pelhcs, ornatos, ote., etc. 

Leitos francozos psra casal o sol-
teiros, toilottes, commoda». orlados-
mudoH, cabides, tapetes, quadro*, mesa 
com pós torneados para jantar, guar-
da-louças, cadeiras, mesas poquenas, 
serviços do porcellana para jantar, 
talhores, louças avulsaB o grande quan-
tidade do objectos do utilidade. 

Sabbado» 8 do oone&te 
A » 11 1/2 horas 

Rua da Boa-Vista 
IV. HN-Jt 

IV. n.—Esto lellSo já foi annun-
ciado, mas nSo se reallson em vista 
do ter sido suspeneo por ordem su-
perior. 

H a l n a , c a r o b a e m a n a 
c í i , cura todas as moléstias da pelle, 
rhenmatl8inoB agudos ou chronlcos, to-
das as afffcções do origem syphilitica 
ulceras, escrófula?, darthros, eropln 
gens; não ha mollior purificador do 
sangue. 

X a r o p e d e i l õ r o H d e 
a r o e i r a e u i u l u m h n , muito 
recommondado na bronchlte, na ho-
moptise, nas tosses agudas ou chronl 
eas, no catharro pulmonar; na infiuen 
za é poderosíssimo. 

X a r o p e d e m i i l n n ^ i i e 
l l ò r c H d e l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnias, nevroso cardíaca, 
histerismo, cólicas hepáticas, toeses 
nervosas, asthma, coquoluche e convul 
sOos das crianças. 

E l i x i r d e iml>ir i l> ina—Res-
tabeleço os dyspepticoB o facilita as 
digestões e promovo as di-jocçOos dif 
flcols; efilcacissimo nos do^arranjos do 
es to mago. 

V i n h o d e a n n n n z f e r r a 
{ ( ( • l uso e ( (u l na t l o—Para os 
chloro-anomicos; debeila a poemya in-
tertropical, reconstituo os bydropioos e 
berlbericos; grande restaurador de 
forças. 

P í l u l a « d e v e l a m i n a — 
Combatem as prisões de ventre, s&o 
depurativas o reguladi ras, sem fazer 
cólicas, cura as enxaquocas e verti-
gens. 

V i n h o d e c a c á o , p e p t o -
n a , l a e t o - p h o m p t i a t o d e 
c a l q u i n a d o , contra o rachitls-
mo das crianças, descnvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recnperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas e anemia. 

Estes a outros preparados do grande 
pharmaceutic nlto contfim mercúrio, 
compOem-se quasi só de extractos de 
plantas brasileiras, t6m cerca de 30 
annos de reputação sempre crescente. 
Cada vidro é acompanhado de folheto 
qnn tndo explica. 

M u l t o e i i i d a d o c o m a s 
f o l M l f l c a ç d e a . 

Deposito geral em 8. Paulo : 

Gasa Anderson, Sotto Maior & G. 
(6." e dom.) 

RESTA ÜRANT RIBEIRO 
17, Larga Municipal, 17 

«imitlrit 

Irr* 
lull» 

lIlMIM 
um 
'In u. 
Irr* 
um 
rinn* 
tri'* 
ti im In» 

tSIHHI 
• ««DOO 
.'IIIMHJ 

tciuoo 

IIIIKXt 
l e l i r a o 

MMItOOO 
. . . I «MJIIM» 

Os premir.s nâo accumulam 
Os números de que to compõem os extractos tâu escolhidos pelos com-

pradores, olffrccendo desta fôrma a loteria «Lotto» o meio do qualquer pes-
soa Jogar com o numero on números de seu palpite. Ua sorteios s&o públi-
cos e presididos por auctoridado competente. 

Oa bilhetes á venda o pagamento dos prémios, na agencia do loterias de 

GASFAB MASCA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

PRODIGIOSO*'no enfraqueci-

mento cardíaco, na aurmenage, 

nas dyspepsias, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças diffleeis, na depressão moral , 

na debilidade e em todo» os casos em e »> 

quer RESTAURAR AS FORÇAS. 

T0KIC0-BEC0N3TITUINT2 POB SZCELLSHIIi 

Approvado pela Inspsctoria Gerai de Hygien» 

DEPOSITO GERAL: 18, RUA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO 

C a i x a i l o c o r r e i o 

Qualquer Informação será prestada pelo 
A y r e s F o r i n l i a . 

n . » 3 S — T e l e g r a m m a , i M í i i i ^ i o 

S . P A U L O 

encarregado da Loteria Lotto. 

C Â S Â C 6 U 1 I B 0 , ALFREDOIDEG.BRAVO 
Neste bem montado estabelecimento encontram-se com-

pletos enxovaes para noivos, desde o algodão até a mais 

fina s tda , iiioltisivõ o bom costume dc casaca, fraijue, pa-

letot c sobrecasaci. 

O fre^uez não precisa de percorrei'diversas casas, para 

fazer seu complelo sortimento, encontrando em rios^a casa 

tudo de que se pôde precisar n u m a casa deste género. 

C A M I S A R I A E A L F A I A T A R I A 
P r e ç o » o s m a Ih c o n v i d a t i v o s <|ueae p ó d e m d e s e j a r 

C A S A C O L O M B O 
Rua 15 de Novembro, 30-fl 

Patrício Fernandes & c. 
10—8 

fl 

d 

A» 

( 

P a r a t o s s e s , b r o n c h i t e s , i n f l u e n z a s , c a t a r « 

r h o d o s v e l h o s e d a b e x i g a 

A' venda em todas as drogarias e pbarmacias 

Depositários : BARUEL & Z. 
I, rua Direita — 2, largo da Sé 

» . P A U L O 15-12.. 

T O S 
F. fl. Barbosa da Si lveira, 

e qualquer serviço naquclla pra<;a, mediante inodica commiBHiin. encarre-

Enrid -se também, como sempre, .Jo DESPACHOS NA ALFANDEGA e COL-
ECTOKIA, sendo sua comrnissíto neste trabalho 3 »r sobre importação, 

1 „1* sobre valor de cabotagom, assucar de Pernambuco, 600 réis por sac-
co, posto na estação sem mais despesas. 

Nào se adeanta dinheiro. 
Para informações, em S. Paulo, com os srs. Wagner Carvalho A C., 

rua Florêncio de Abreu, 70. 

KscTÍ|»tor io c m S a n t o s : P r a ç a d a K e p u h l i r a , O i 
15—14 

T H E A T R O A P O L L O 

Q u i n t a - f e i r a , fí dc j u n h o 

GRANDE E M i E T u S i 

Feijoada completa 
Um vista do irrando suiwwo quii 

esta pgnarla tem obtido no»to esta-
belecimento todas as qulntas-feira«, 
julgamos desnecessário fazer mais ri-
clame. 

AUGUSTO SCHMIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c r i p t o r i o i p u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 
(at« 16 de ont.) 

E r a p r e z a F e r n a n d e s P i n t o & C . 
Companh ia dramat ica e de opereta, do theatro Recreio Dra-

mát ico, da capital federal, do artista 

Begenta da orchestra, o maestro . 1 . R . Martini 
íFUNDADA Eli 20 DB NOTEXBBO DE 1888) 

H O J E Quinta-feira, 6 de junho H O J E 
ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS ! ULTIMA SEMANA ! 
Despedida da sempre desejada e moito applaadlda revista Momlnense, 

comico-lyrloo-tatyrlca, om 1 prologo, 3 actos, 11 quadros, 8 apothéoses o 1 
allegorla, musica de diversos auctorrs nacionaes e oxtrangelros, representa-
da com grande successo mais de 100 vezes no Rio do Janeiro, intitulado 

0 BENDEGÛ 
0 papel de Bahlana é desempenhada pela actriz cantora Roalna Bellegrandl. 
Toma parto toda a Companhia.—Orando o afinado corpo de oóroa e dis-

ciplinada companaria. 
Til ti l o » d o a q u a d r o « : 

Prologo—qnadro 1», No reino da patmaoeira; 2". Allegorla. O vaticínio. 
Orando can-can flnal.—Acto I», qnadro 8», Salto ondo se rnnne o ministério; 
4", A Praça do Commercio: S». Apolhoote do onro. Acto qnadro O 
Jardim Zoologlco, vendo 

so jaulas com anlmaes, arena de grandeaspocto * 7*, 
A rua dos Arcos; AputheobC: o reino das condecorações; *J», O jardim dó 
Theatro Recreio Dramático, em noite de carnaval: 10«, O carnaval do Man-
gue; 11", Apothooeo da Itepublica—graúdo e importante final. 

NISE-EN-SC&NK DO AUTISTA DlAS BVAUA 

Pirros da rostume. 
01 bilhetes & venda na bilheteria do theatro. 

E s p e c t á c u l o t o d a « n a n o i l e * 
Depois do espectáculo haverá bonds para todas aa linhas. 
Bsta Companhia, tendo de partir brevomente paia a capital federal, nAo 

repetirá peça alguma. 
Preparam-so os i cenários e machlnlsmoa do deslumbrante drama D e s -

c o b e r t a d « A m e r i c a , que u'.bo h «cena esta semana. 
AmanhS-1» representaçUo da désopilant« comedia do .Martins Penna 

(anctor dos irmão» .lu» alma») — Q u e m c e i a i i u e r c i t a « . . . a o 
drama POUBB DO OUBO, I * 

T H E A T R O S. J O S E 
EMPREZA LUIZ MILONE 

C O M P A M H 2 A I D B . 1 & M Ä T S C & . 2 1 T A 1 U 2 Â Î 3 Â 

Propriedade dr Ji. F. Lotti e L. Cerruti 
Dirigida pelo sr. R. F. Lotti 

Da qual fazem pnrto os eminentes artistas ara. V i l t o r i n a C i i e c c l i i . 
m e r a t l l n i e s r . E n r i c o C u n e o 

H O J E Quiota-fein, 6 de juolio H O J E 
GRANDIOSO ESPECTÁCULO 

A -GiEIFiAl» 
Subirá á scona, pela ultima voz, o noviealmo drama um 8 actos, de 

Alexandre Dumas, 

(La ffemme de Claude) 
[PERSON AQEItS 

Claudio Ruper, sr. E. Cuneo: Cantagnac, ar. B. F. Lotti; Daniele, «r. L. 
Cerruti; Antonino, sr. E. Grassi; Cesarina, sra. V. Serafflnl: Bebecca. ara 
T. Milani: Kdmoa, sra. I. Bossi. ' 

Peia 2' o ultima vez concluirá o espectáculo a brilhante comedia em 
um acto, do particular trabalho do ar. O. Serafflnl, intitulada 

0 HOMEM DE NEGOCIO 
Tomam parto a sra. D. Traveral o oi are. U. Soraílinl, Bcmo Lvtti, F . 

Formlgginl, T. Olgllonl o O. Paivarezza. 

P r e ç o « e h o r a * d o c o i t u m e 

Oi bilhete« á venda, desde aa 0 horaa da manbá até á« 6 i a tarde 
«Confeitaria Castelloe»»: depoli, na bilheteria do theatro. 

No dm do espectáculo, haverá benda para todai aa linbaa. 
Amanha, lexta-felra—o grandioso drama historiou 

C o l o m b o . 
Brevemente—Hah«|(ai , comedia utyro-politica; 

n l d e i i r « t » , grandioso drama histórico, da 0 . M 
S. Paulo. 

Uranda novidade para o publico paullataao—1 
do celebre auotor francez K. Zola. 

na 
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O C O M M K f i C I u S . P Á L L O 

PARA DOENTES E PESSOAS BEBEIS 

tfflil' 
IXmCTG LIQUIDO JBFTOSBN0 PEPT0HISAD3 

V e r d a d e i r o ex t r a c t o de c a r n e 
PREPARADO PELO 

D3I . V A L D Ê S G A R C I A 
Premiado nas exposições aaiïersaes de Bircellon?, Î888 

e Paris, 1889, com 
M E D A L H A D E OURO 

y l n i i l y i a i t i l n o u p i i r o v n d o { le ln e x m n . 

Inspectoria Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
© p e l a M m u n I r l ; » H ( S < l » 4 Í . m t ^ B » a r l w , L o n d r e s H í e r -

l l m , G e u o v t i , I V o w - Y o r k , M o n t e v i d e o , 
« t e . Ü u m « i Q u l y n e M i j n a u t i u a i v a H l ' e l l i i M o í l i e i a l -

m e a t e r o M u l t » q u i > ( i r e i i a n i t U i c o u t ô u i a i a í s 
cl«-* o / « » d e p ^ p i u m a t * 

As opiniões obtidas de varias auctorid&des scientiücas attest&m a sua 
superioridadd os outros Extractos usados até hoje, que so' contém pe-
ptonas em d iminutas proporçoos, « em a lguns apenas existem vustigtos, 
como consta das analyses feitas o publ icadas por reputados chimicos eu-
ropeus . 

Este novo prepardo ó uma reforma benofleiadora n » producção dos 
extractos do carne, que ao mesmo tempo que proporc iona ao organ ismo 
abundantes elementos nutr i t ivos, a ma ior parte em estado de peptona, 
contém elementos peptogenos que facil i tam a. volta ao regimen norma l 
nos convalescentes. 

A Carne L iqu ida 6, pois, 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
R u œ c d i o a d m i r a v e l 

ipprovado pela Inspectoria cie Hygiene 
M u í h «lo H m i l c u r a » ] ! ! ! 

<1|1(4 t O N r t l ' N l l t i l n 

unt lg i iH 
2 S 0 0 0 C A D A V I D R O • 
Maceira do usar, explicada sobre o 

rctulo. 

Pharmacia Faraut 
36, RUA 1)0 COMMERCIO—8. PAULO 

30 -23 

Liquidação 

u m a l imento summamonto repar idor , que 
- , . .u» rtoraora pouco no estornado, passando 

logo a circulação, quo n ão dubili'.n a necrcção cloíi succus gustrloos, como 

COM ABATIMENTO DE 

1 0 " / « a b a i x o d o c u s t o 

Fazendas, modas, ai marinho, rou-
pas brancas para horcenj, senhoras o 
crianças, perfumarias, oacovas, pontes 
e cbjectos do phantasia. 

Garante-se a veracidade do abati-
mento da I U % u l ) a l\o <lo 
c u t«>. 

RUA DE S . BENTO, 56-A 
Proxino ao largo do Rosario 

0-2 

Pòs de arroz de Rißer 
O grande »formoseador da cutis 

o o molhor pó arè hojo conhecido, 
torna a peito maeii o avclludada, 
dando lhe hollr r.%, attractivos e 
encantos, fiiondo a espargir o 
mata tuavo aroma, livrando das 
nanchas, panuos o serdas, etc, 

DEPOSITÁRIOS—BARUEL & C . 

Rua Direita, 1- - Largo da Sé, 3 
8 . P A U L O 

L A V E L O C E 
NAYIGAZIONE ITALIANA 

O PAQUETK 

os preparados un icamente do pr.pttma, 
E ' u m extracto quo não sãmente podo ser uti l isado como al imenta-

ção no rma l de pessoas sadias^ sobretudo nos c l imas que, pela sua exces-
siva temperatura, di íücultauí a digostão e abatem as forças, como tem 
u m a indícaç&o de pr imeira ordem, em todas aquel las doenças quo debili-
tam o organ ismo e nas omcAue ô indispensavol u m a a l imentação repara-
dora, sem fatigar o estomago. 

J à tem merecido ^ approvaç&o de reputados médicos brasileiros, 

Íiela sua composição e pelos bons resultados obtidos nas experiencias 
eitas aqu i . 1 5» 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : 

B a r u e l & C . 
1 . R l l l » D l f e i t a - L a r g o « la S ê , S . P A U L O 

1>E 

A . F ü c n d o n ç a 
Coriigo a soldes do eetorcsgo o a 

irritação dos Inteotincs. 
Regularisa a digestão o previno có-

licas. 
Encontra-se cm todas as pharma-

cias. 

Deposito em Jacarehy—Esla-

do de S. Paulo 

Em S. Paulo: 

O , R u a d o C o m m e r c i o , O 
(atrt 12) 

P A R A Â S F E S T A S 
DE 

Santo Anton io , S. João e S. Pedro 

Em tos de vistas, de salão, cliinezes de Bengala 
V Í H I K S 

0 " 1 
Peças de d e s l u m b r a n t e e í l c l í o , n u n c a 

B. Pau lo . 
Sortimento único do balOes, lanternas venezianas, l o g o d e Ha l i i o 

d e t o d a » a » < ( u a l f d ade i a , p l ò e a J a i i o n e z e o , a p l t o H , 
d e N e p t u n o , V u l c i m i i - t , bombas anàs, rodinhas, ( l o t u r d o x , 
r â s c a n t a n t e » ) , eto., etc, eto.. por 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

T é l é p h o n é s , p a r u - r a l o N , l u x o l c c t r i c a j o 
c a m p a i u h i i » , e t « . 

E R H A R T & W S I G L 
18 , R U A D A B O A V I S T A , 18 

S , I W U L O 

(até 30 jun.) 

I yS— Ú 

O-

tsístsl) C^lslsCl-- rr>-

/ 7 J 

1 í 

r S c ^ j c ; y / . 

D E 

B U R G O Y N E 
O mais novo romodio rocommendado pelas emlnencias medicas actuaet 

contra a I n n o r a n l a . 
E" o sedativo e hypnotloo por exccliencia, multo valioso para as crian-

ças durante a d e n t i ç ã o ; ; n5o tom absolutamente, o p t o . 
Produz um somno socogado, natural o restaurador, sem ns subaequon 

tos effoitos funestos quo frequentemente resultam doB outros hypnoticos. 
Praticamente nao influo no pulso, na respiração, nem na temperatura e 

• sua superioridade sobro outros hypnotl(M8 st-rà apreciada pela illustradp 
classe medica, que delle fizer uso na soa clinica. E' admiravel o sou effoi 
to oontra o enjoo do mar. 

Preparado somente por R u r g o y n e , EiurblrTgeM & C . 

12, IG— (01.KM AN BTHEET—L0ND0N 
K' venda em todas as drogarias o pbarmsclas do listado. 

Depositários : Barue l & C. 
a, D a a s a m i & m o © a s é , s 

8 . P A U L O 3... 

Sahirà do Santos no d a 9 do junho, 
para 

Gênova o 
N á p o l e s 

Preço dsB tnsfagms do 3» cUsse 

F r . S O 

B lhetOB do ohami?da do Qeßova o 
Nspo'.es f bra o Rio do Janeiro e Sac 
t is 

F r . 1 » 0 

V E N D E M - S E 
duas bôas casas, próprias para famí-
lia do tratamento, isoladas, com jar-
dim dos dons lados o com todas as 
commodidades desejadas, principalmen-
te uma destas, que 6 nm palacote 
acabado do novo, ainda n&o habitado 
e conEtruiio com tedo o esmero. Tra-
ta-se com o seu proprietário, & ma 
Helvotlo, n. 41. 20-0 

Para passagons e mais Informações, 
corujos agentes; 
HM 8. PAULO — O s c a r l l o r a -

c h i t z »V C . Rua do Commor 
elo, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r s -
r l i l t x C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 10. 

de Transports Mari-

0 VAPOR 

I T A L I E 

H 8 T Á L ã K 9 « I A I L 

Steam Packet Company 
S a b i d a ^ p î r r . i n E u r o p a 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
Iberia 20 de junho 
Britannia iü de julho 

o NOVO PAQUETE incile« 

O R I S S A 
CAPÍTÃO HAMILTON 

Esperado do Rio da Prata, sahirà. no 
dia t í do corronto. Faia l í a l i l a , 
P o r n a m h u c o . L l n b f l a , 
L n I » a l l c o (La Rochollo), P l y -
m o u t h e l L l v o r i > o o I , depolff 
da inllspen^avel domera. 

Rodueçflo noa proços das pae>:agone 
para Liverpool: 

1.» olasso, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ido e volta, £ . 36 e £ . 45 
í » dita, £ 15. 
3» dita, C 0. 
Passagem para Paris, £ 24.R.0. 
Vinho do mesa, fornecido gratis aos 

passagolros do todas as classes. 
Os paquetoB desta linha s&o llluml-

uados a luz eloctrlca. 

O PAQUETE INOLKZ 

O r e l l a n a 
CAPITÃO COOK 

esperado da Europa, no dia 11 do cor-
ronte, sahirà para 
M o n t e v i d e o 

I ' u n t n A r e n a « o 
V a l p a r a i s o 

dopols da indispensável domora 
Esto paquete rcoobo passageiros 

para Buenos-Alros. 
Para cargas, trata-se com o corre-

tor F. D. Machado, r u a d e 8 . 
P e d r o . n . 

Para passagons o outras Informações, 
com os agentos 

Wilson Sons & C., Limited 
RDA DO ROSARIO, 18 

« . p a i ; I > O it 

fahils—Gesellschaft 
Os vapores 

B a h i a 
Capitão J. bchroiner, tahlrá no dia 12 

do junho de 1895. 

P a t a g ô n i a 
CapitAo I. t i . von Holton. sahlrá no 

dia 1U de junho de lb95. 

T i j u c a 
CapItSo Langerhannsz, sahiri no 20 

do junho. 

S a n t o s 
CapitSo I. Kroegrr, sahirà no dia 

do julho do 1K05. 

R i o 
PARA 

B a h l n 
I.1m!>Ò> 

H a m b u r g o 
Aviso 

Todos os vapores acima mencionados 
tôm magniflcaa accommodaçOes para 

! passageiros e são illumlnados a luz 
eloctrlca. 

:j Todos estos paquotes lovam pas'a 
gclroa para as ilhas dos Açorei, Ma 

| doira, eto. 
! O preço do passagons de 3.» ciaste 
: para Lisbóa, Incluindo vinbo do mesa, 
' 1308000. 

Paia passagonB, trata-se com 

J . F L A C H 
18—RDA DB 8. BENTO-18 

S. Pau l o 

C O » S M £ R C S O 

esperado em tantos até o dia 11 do 
junho, sahirà, dopois da indispensável 
demora, para 
M a r x e l l i » 

B a r c e l l o n a 
G e n o v n e 

I V n p o I c s 
Com psra!a pola Bahia. 
A Companhia fcrneco conducçSo 

gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.» classe, com Euas bagagens. ! 

Agentos: ' 

K A R L Y A L Â f S & COMP. 
•». P a u l o — n i a José Bonifacio, 25, 
S u n U w - r u a 15 do Novembro, 17. 
H l » « ie J a n e i r o - r u a da Al-

fandega, 32. 

do R i o , no dia 18 de junho 

Thames 2 de julho 
Tagu»,Ao Santos 17 > maio 
Tamar > » 7 • junho 

£ u h i d a i < p u r a o R i o d a 
P r a l L a 

T H A M E S 
do R i o , em 10 do junho 

Nile 1 do julho 

V l a K C R H r a p i d a n 
Para SOUTH\MPTON J61 dias 

> L i s i i ôa 13 > 

Para passagens e mais Informações, 
na <>oin|>.-3iililH L u i i t o n , 
rua do S. B'iuto, 41 41 A o 43; no Rio 
de Janeiro, com o sr. G. C. Anderson, 
rua General Camara, 2, (sobrado); e 
cm Santos, com OB srs. Holworlhy, 
Bills & C„ rua do Santo Antonio. 

esperado brevemente cm Santas, sahl 
rà no dia l t do junho, o do Rio, no 
dia 16 do mesmo mez, 

esperado brovemoníe em Santos, sahi-
rà no dia 17 do junho, e do Rio, no 
dia 20 do mesmo mez, 

AMIS0S 1'AItA 
G é n o v a 

e N á p o l e s 

1 0 0 ^ 0 0 0 

Freço das passa pene do 3.» cisese: 

^ r a ! í « p o ™ . i R s . 6 0 S 0 0 0 
Psra U » r * o l h H ( com transbordo ) 

» I l a r c e l l o n a ( em Génova ) 

AGENTES 
8 . Paulo—Briccola & Gatti, rua JoSo Mfrodo, 17-A 
S a n t o « — A . Fiorlta 4 C., rua S. Antonio, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o - A . Florita & C., rua 1.» de Março, n. 87. 

FOLHETIM (37 

M A Y N E - R E I D 

OS NÀ1MG0S Dü ILHA. DE BORNEO 
L X I I I 

8UUGD O DIA 

B e m depressa o radiante sol 
doa tropicos se elevou sereno 
e magestoso sobre a espelhada 
superfície do mar. 

Quando os seus raios benefi-
cos illuminaram o cimo das ar-
vores da floresta, os naufrago» 
trocaram um olhar; dopois des-
viaram os olbos em diversas 
direcções. 

O capitão deteve os seus no 
rosto dos filhos, j à invadido por 
uma pallidez livida que parecia 
indicar o seu proximo fim. 

Murtagh olhou para o Ocea-
no com ar pensativo, como se 
desejasse vér-se ainda embala-
do pelas vagas, e pensou de certo 
ainda na verde Erim, tão longe 
além dos mares. 

Quanto a Saloo, olhava para 
o ar, n&o contemplando o ceo, 
mas a arvore, e como quem lhe 
e x a m i n a v a a folhagem. 

L X I V 

A UPAB 

D e r e p e r t e operou-se na sua 
physionomia uma modificação 
tSo »ensivel cVmo súbita 

A ' expressão de desespero que 
momentos antes lhe pairava nos 
encovados olhos succedeu com 
a rapidez do relampago um olhar 
que manifestava extraordinaria 
alegria. 

Levantou-se, soltando na lín-
gua malaia uma exclamação, que 
os seuB companheiros tomaram 
por uma oração, porque termi-
nava na palavra Allah. 

Accrescentou immediatamen-
te, de modo que fosse compre-
hendido por todos : 

— O Deus dos ceos seja lou-
vado 1 Saremos todos sulvos I 
Ainda não estamoB envenenados 
e não morremos desta vez. 

E, abaixando-se e pegando nos 
pequenos pela mão para os le-
vantar, a juntou: 

— V e n h a m , venham todos ! 
Debaixo da arvore está a mor 
te, longe da arvore está a vida. 

E sem esperar pelo seu con-
sentimento ou do p3o, con-
duziu ou, melhor dizendo, ar-
rastou Helena o Henrique para 
longe da arvore, para a beira-
mar. 

O capitão, apezar de não com-
prebendar muito claramente a 
causa da f u g a repentina do 
malaio, e Murtagb, apezar de 
não perceber nada do que se 
passava, levantaram-se e segui-
ram no em passo vacillante. 

Emquanto não Be acharam 
todos reuuidos num terreno des-

coberto onde a brisa do mar 
lhes refrescou a fronte arden-
do era febre, Saloo não deu ex-
plicação alguma a respeito do 
seu extraordinário procedimen-
to; mas, depois quo todos se 
sentaram na areia, formulou a 
singela explicação de apontar 
para a arvore debaixo da qual 
tinham passado a noite, profe-
rindo esta única pa lavra: upas! 

Com efTeito, bastava esta pa-
lavra para explicar tudo o que 
succedêra. 

O carpinteiro e o capitão com-
prehenderam-no. porque qual é 
o individuo que percorreu as 
ilhas do archipelago indio sem 
ouvir falar da u p a s ? Diremos 
ainda mais : onde está o indi-
viduo que nunca leu nada ou 
nada ouviu dizer daquella ar-
vore envenenadora? 

Pretendem que a upaB ful-
mina de um modo mortal todo 
o vivente, ainda a distancia bas 
tante considerável, e que nem 
poupa os indivíduos da sua es-
pecie, taes como os arbustos e 
as hervas, e leva a destruição 
a todo o ponto aonde são trans-
portadas pela brisa aB suas ema-
nações funeBtas. 

O capitão Redwood era ho-
mem muito intelligente e ins-
truído para dar credito ás his-
torias fabulosas dos antigoB tum 
pos. Entretanto, sabia que nes-
tas narrativas havia verdade bas-
tante para que fosse permittidj 

attribuir a upas os accidentes 
da noite. 

Os naufragos tinham estabe-
lecido o seu acampamento de-
baixo de uma daquelías arvo-
res mortíferas, Bob uma verda 
deira upas (anliaris toxicaria) e 
accendido a fogueira muito perto 
do tronco; o fumo, filtrando-se 
pela folhagem, occasionára com 
o calor uma exbudação de seiva, 
e o vapor deleterio facilmente 
penetrara nos pulmões dos im-
prudentes. 

Durante muitas boraB haviam 
permanecido naquella atmoBphe-
ra, a qual j á quasi não c jnt inha 
ar respirável. 

S e ainda soffriam dos acciden-
tes causados pela inhalação dos 
miasmas venenosos, eBtavam ao 
menos fóra de perigo. 

Convencidos de que em pouco 
recuperavam a força e a saúde, 
experimentavam a alegria que 
experimentam todos os que aca-
bam de eBcapar a um perigo 
mortal. 

L X V 

VOLTA A VIDA 

O sol acabava de se erguer ra-
dianto; illuminava lhes o rosto, 
transtornado ainda pelo sofTri-
mento, e fazia resplandecer tudo 
em torno delles, emquanto que 
a brisa que soprava do mar lheB 
refrescava o sangue escaldado 
pela febre, 

(Conlinúa) 

O VAPOR NORUEGUEZ 

esperado de PornBmbuco, no dia 5 do 
corrento, sahirà para 

P a r a n a g u á e 
M o n t e v i d e o 

dopois da Indispensável demora. 
Recebo carga para os port JS acima. 

AGENTES 
THEODOR WILLE & C. 

Rua de Santo Antonio, 5(i 
Sobrado 

S A N T O S 

L â V E L O C E 
N a v ã g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQDETE 

Sahirà do Rio de Janeiro, no dia 12 
de junho, para 

Génova e 
Nápoles 

Preço das passagons da 3» classe, 
fr. « O . 

Bilhotes do chamada do Génova e 
Nápoles para o Rio do Janeiro e San-
tos 

F r . I S O 

Para passagons o mais InformaçObs, 
cora os agentes: 
BM P. PACILO — O w t ^ a r H o r s 

c h l t z <Xi O . Rna do Cominei-
elo, 7. 

EM 8ANTOS — O w e a r H o r n 
c h i z ók. C. Rua Visconde do 
Rio-Branco, 10. 

COTAÇÕES 
A c ç õ e s 

Companhias : 
Paulista Integ 
Idem com 30 % 
Mogyana, integ 
Mochanlca Import 
Tolophonica 
Arens 
Mao Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Ferro-Carril 
Drogas Est. B. Paulo 
Lupton i . . 
Viação Paulista 
Industrial Paulista 
Jardim Acclimaç&o.... 
Argus PaullBta 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway 
Formicida 
Dpton Importadora... 
Morcantll e Industrial 
Mator. para Construe. 
Fabril Paulistana integ. 
Gaz de Campinas 
Bragantlna 
S tupako f f 

ünlao do Commorclo.. 
Cortunio 
DnlSo Borocabana.... 
Gaz do S. Paulo 
Pri grodior 

bauoos: 
OrodltoRoal.ratrt. hyp. 
Cart, comm 
Lavradoras 
ünlao do S. Paulo 
Conn, e Ind 
Constructor e Agr 
S. Paulo 
Republica }7J>$ 
Santos 
Commercial do Rio de 

Janeiro 

CAMBIO 
S. Paulo, 0 do junho do 1895. 
Tabollas afllxadas hontom : 

L o n d o n l i n u k 

a 90 d. à vista 
9 8 3/4 

1.1100 1.082 
1.309 1.338 

Italia — 1.040 
Lisboa ! storlino 9 8 3 4 
0 Porto j 400 500 
Agencias do Por-

tugal..' — 505 
Now-Yor,k — 5.630 

0 8 3/4 
Buenos-Aires . . . » 8 3/4 

I l r i t l a l i R a a k 

Lôndros 9 1/8 8 7/8 
1.040 1 . 000 

Hamburgo 1.291 1.310 
Itália — 1.022 

— — 

New-York — 5. «00 

R r a n l l l a n i m e l i e I t a n k l u i ' 

U o u t H c l i l a n d 

Vend. Cemp. 

205» 

90» 

2 1 ? » 20ÜÍ 

120» íooi 
IO: '» 50» 

40 » 20 » 

8 0 1 lii i» 

4D» 2t l t 

IUI» — 

20» 

100» 55» 

100» 05» 

50 » 25 » 

40 * 

211» 15| 

15$ — 

511$ 20» 

110« ïi.» 
441 >| 

6 » 

l í $ 

80 * 40$ 

3 ( — 

230» — 

80S 
160» — 

70 ( — 

« 1001 

5.1» 30» 

11. '$ — 

185» 

— 20$ 

Iões 145» 

140$ 100S 
140$ 105» 
41$ 253 
— £201 

on» 501 

130$ 125» 

1301 

215) 

L e i r a s l i y p o t b e c a r l a a 

Banco de 0. Real... 
GnlSo 
Intend. Munlelp 

70S 
63t 
85) 

Oflt 
023 
80$ 

Apollcea 

Do Estado 5 «/o 1:00* $ — 
Geraea 6 •/. 940» 920» 

> 4 o/°(onro)l:250l — 

Deben tu res 

VlaoRo PanUot» 50» 484 
Dumont — (,0I 
Melhoramentos — 100$ 

9 1/4. 

1.299 1.318 
Hamburgo — — 

Londres 9 1/10 8 7/8 
Paris 1.052 1.0Ü7 
Italia — 1.025 
Now-York — 5.585 
Portugal — 490 
Hcspanha — 1.005 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

9 1/10 8 13/10 
1.052 l .oas 

Hamburgo 1.299 1,819 
— 495 
— 1.028 

R a n ç o d e 8 . P a u l o 

0 8 3/4 
1.059 1.075 

Italia — 1.03o 
Portugal — 600 

F r a t e l l C r o t t a 

Londres 9 1/10 8 7/8 
Paris — 1.074 
Hamburgo — 1.820 
Italia — 1.021 

— 488 
— 1.010 

Turquia (Beyrou'h) — 8 7/8 
15uenos-Alres — 5.570 
ilontovideo — 0.010 

O movlmonto do mercado do cambio 
da nossa praça foi hontem pequeno, 
sondo a molhor taxa 9 7/32. 

Fechou estável. 
Preço dos Boboranos no British Bank, 

2G&000. 

I BOLSA 
TransacçOos offoctuadas hnntom: 
60 acçõ9B do Barro Construetor o 

Agrícola, h 5 
SO acçOes da Pauüsti c/30 % a 90». 

TEL.EGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO cohmeucial) 

S u n t o a , 11 h. 10 m. 

Cambio: 
Bancario, 9 3/10. 
Particular, 9 1/4. 
Mercado, estável. 
8 » n t o n . 2 h. 30 m. 
As mesmas taxas o o mercado pa 

ralysado. 
M a n t o s , 11 h. 10 m. 
Café: 
O morcado abriu calmo. 
S a n t o s , 2 h. 10 m. 
Continua calmo. 
R i o , 10 h. 20 m. 
Bancario, 9 1/8, 9 3/10 o 
Particular, 9 1/4. 
Café : 
Eatrad3s, 3.913 saceas; ombir-

quos, 24.031; vondas, H.C00. 
Morcado, firme. 
R i o . 3 h. 20 m. 
Bancario, 9 1 4. 
Particular. 9 1/4 e 9 0/3Í. 
Soberanos: 
Vondodoros a 20$100. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Rstà como inspector do mez o sr. 
Eroygdio Falchi. 

PAUTA 

Paata somar.il da Aliando^» e Reo*. 
fcedorla do Rendas, de 3 a 8 do junho. 

Café bom ífflOO kiio 
Catt o »olha It080 » 

NOTÍCIAS MARÍTIMAS 
TAPOKn; KHPKEADOO HO Kro 

0 Liverpool o esc., Belhicia. 
1 New-York o esc., Euclid. 
7 Portos do Norto, Olinda. 
7 Bmtos, Amazonas. 
8 Bordeaux o ose., Equateur. 
9 Rio da Prata, Portugal. 

10 Santos, Capua. 
10 Hamburgo o esc.. Patagônia. 
11 Liverpool o esc., Orellana. 
11 Rio da Prata, Italie. 

TAPO BES A BAIÍIB DO BIO 

0 Victoria o eBc., Mwjuy. 
0 Santos, Imperial Prince. 
0 (jenova e esc , Regina ilargherita. 
0 New-York, Olbers. 
0 New-York, Strabo. 
0 Santos, Bahia. 
7 Caraveilas e esc., Atliayde. 
8 Hamburgo o esc., Amazonas. 
9 8. SebistlSo o esc., Emiliana. 

6 Génova e o«e, Matteo Bruno. 
9 New-York. Bellarden. 

10 Bordi'aux o esc., Portugal. 
10 Rio da Prata, Equateur. 
12 Liverpool o eBC.. Orista. 

' 15 Qjnova e e»o, Amazzone. 
18 Rio da Prata, Thame>. 
18 Beuthampton e esc.. Danube. 

' SO Gcnova e f»e., Attivitá. 
TAPOHM BSPSÜADCa HM »Am B 

0 Pernambuco, Argo. 
6 Rio, Bfitrn. 
7 Rio, Bahia. 
8 Southampton e esc. Tamar. 
8 Génova e oso., Matteo Bruzzo. 

VAPOHKS * «AB» OB «AUTO» 

9 Génova e esc., Rosario. 
9 Rio, Capua. 

10 Rio, Italie. 
12 Hamburgo e esc., Bahia. 
13 Génova e esc., Amazzone. 
17 Génova e eso, Attivitá. 
19 Hamburgo e esc.,Patagônia. 
20 Hamburgo e csc., Santos. 

MANIFESTOS 

Vapor Ingtez Trent, entrado do Sou-
thampton a 4 do corronto : 

1 cx. 5.000 soberanos, ao Bntish 
Bank. „„ , 

1 dita wlskey, a Lopes do Oliveira. 
10 ditas vinh", ao mesmo. 
1 dita amostras. Idem. 

10 ditas bisooutos, a J. P. dos San-
tos. 

20 ditas plcklos, ao mesmo. 
20 ditas molho, Idem. 
4 ditas fazondas, a F. Mlillcr & C. 

15 ditas presuntos, a Lion & C. 
2 ditas peças uiachlnas, a L. Rowo. 
1 dita ltts, a José Woissoh \ C. 
1 dita Idem, aos mesmos. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita artigos diversos, a J. Fuchs. 

12 fds. baetllha, à C. Lupton. 
1 cx. fazondas, a Josô Welssohn 

& C. 
0 ditas idem, acs mesmos. 
1 dita Idom, Idem. 
1 dita idem, Idom. 
3 ditas Idem, Idem. 
3 fds. Idem, idem. 
3 cxs. Idem, Idem. 
8 ditas idom, Idem. 
4 fds. Idom, idom. 
1 cx. Idem, a J. Mathlaa do Castro 

& C. 
1 dita lis, aos mesmos. 
3 ditas fazondas, S C, à ordom. 
1 fd. idom, a F. Miiller & C. 

80 bres. enxadas, 8 T, à ordom. 
5 cxs. pollo, a Poreira & Vlllola. 
2 ditas Idom, a F. do Albuquerque. 
1 dita extracto pau campeche, ao 

mosmo. 
1 dita mator lai, à C. Industrial. 

10 ditas queijos, a Josó do Carvalho 
& C. 

1 dita Idem. aos mesmos. 
1 dita manteiga, idom. 
0 ditas fazondas, a Martin & Iionis. 
2 ditas las, aos mesmos. 
2 ditas artigos armarinho, Idom. 
1 dita brinquedos, idem. 
1 dita perfumaria, Idom. 
1 dita las, a V. Guerra & Irmão. 
1 dita Idom, aoB mesmos. 

100 ditas velas, a V. G. Carmillo. 
1 dita vidros, a Ferreira & Seabra. 

20 ditas wlskey, a J. Bradswau. 
1 pacoto amostras, à C. Lupton. 
1 dito idem, a Mathias do Castro & C. 
1 dito Idem, a F. Mnller & C. 
1 cx. Idom, J W C, à ordem. 
1 dita Idem, a J. Clarkson. 
1 dita idom, a R. Creagh. 
1 dita idom, a M. Russel. 
1 dita idem, A II C, li ordom. 

do Vapor francez Béarn, ontrado 
Marselha em egnal data : ^ 
10 bres. amondoas, aos liWlos Fal-

chi & C. 
30 cxs. vinho, a A. Bortholon 
12 ditas pontas forro, a L. Roux. 
5 ditas bebidas, a M. Gondran. 
1 vl. vinho, ao mesmo. 
1 dito Idem, Idem. 
1 sc. passas, idem. 

DE GÉNOVA 
10 bres. queijos, a Oscar Horscliitz 

& C. 
10 cxs. tocidos, a Th. Willo & C. 
40 bordolozas vinho, a Karl Valais 

& C. 
60 cxs. Idem, D B, à ordom. 
34 ditas azoite, idom, Idem. 

Bergantim inglez Century. entrado 
de Jersoy, também na mesma data; 
500 tinas peixo, C R C. à ordom. 
500 ditas idom, idem, idem. 
083 ditas Idem, idem, idom. 
440 ditas Idem, idem, idom. 
262 ditas idem, idem, idem. 
13 ditas Idem, idem, Idem. 

Vapor Inglez Castillian Prince, on-
trado do Buenos-Aires : 
1)1 cavalloe, a J. Guthntann & C. 
28 mulas, aos mesmos. 
9 carneiros, idem. 

10 ditos, Idem. 
00 bois, Idem. 

Barca hospanhola Pablo Sensato : 
741 tons. sal, à ordem. 

í 

}\ 

B a n c o d e S a n t o s 

CAPITAL : RS. 2 .000:0008000 

R a l a n c e t e c m 3 i d e m a i o d e l 8 9 2 t 

ACTIVO 

Accionistas: entradas a roalisar . . ' 92:8801000 
Lotras descontadas y 714:7181116 
Empréstimos om contas corrontos. . ' 1.753:600$968 
Empréstimos sob hypothocas 14S;63B»800 
Propriedados do Bance 007:801 S430 
AcçOos de Bancos e Companhias 200:800)000 
Hypothocas urbanas 2.r)5:000t000 
Valoros depositados 2.743:895(484 
Diversas contas 177:101$990 
Caixa : oin cofro e em podor dos correspondentes . . . . 325:0O4ÎO97 
Letras a receber 66:4011800 

PASSIVO 

Capital 2.000:000»000 
Fundo do reserva 83:000$000 
Lucros susponsos . 27:000»000 
Dopositos por lotras 153:028$800 
Contas correntes sujoitas a avisos o com retiradas Uvros . . 1.631:6383692 
Lotras e obrigações a pagar 24:2684160 
CançOos e titulo» depositadOB 2.737:057»79i 
Garantias por hypothocas 2S5:000»000 
Diversas contas 160:614»36d 

7.082:U02$094 

8 . 15. OU O . 

7 .0«2 ;002$001 

Santos, í do junho do 1895. Pelo Banco de Santos: 
Ernesto C. Gomf.s, presidente 
Julião Caramobú, gorento 

B A N C O D O S L A V R A D O R E S 
Balancete em 31 de ma io de 1895 

ACTIVO 

Accionistas 
Polas entradas a roalisar 

Valores caucionados 
Pelos exístoutos 

Contas correntes 
Saldo desta conta 

Valores pertencentes ao Banco 
Saldo dosta conta 

Letras a receber 
Saldo desta conta 

Titulas descontados 
Baldo desta conta 

Secção agrícola 
Baldo desta conta 

Títulos em liquidação 
Baldo dosta conta 

Diversos 
Saldo do varia» contas 

Caixa 
Saldo om moeda corrento 

82:250»000 

4.086:507»940 

3.122:421(063 

1.913:724(29* 

87:814(248 

1.818:0255217 

2.897:800(000 

24:163»810 

824:898(217 

404:050(269 

PASSIVO 

Capital 
Pelo reprosontado nosta conta . . . . . . 

Deposito» em contas correntes e a prato fixo 
Sildo 

Cauções 
Saldo doata conta 

Fundo de reserva 
Saldo dosta conta 

Dividendos a pagar 
Baldo desta eonta 

Titulo« a cobrar 
Baldo dosta conta 

Diversos 
Saldo do varias contas 

6 . 0 0 0 : 0 0 0 ( 0 0 0 

1 . 683 :170»517 

4 . 085 :507»940 

000:0c0»000 

51:840(783 
87:814(243 
330:0159140 

B. Paulo, 6 do janho do 1896. 

• AijteidysiÉthfriAii&ii«». 
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